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RESUMO 

 

Este trabalho visa realizar uma análise de viabilidade econômica em uma empresa do 

segmento de vestuário, localizada na cidade de Belém - PA, visto que não houve análise 

prévia de viabilidade e retorno sobre o investimento para a criação de tal empreendimento. 

São utilizadas ferramentas de simulação computacional para previsão de diferentes cenários e 

análise de resultados, especificamente a simulação de Monte Carlo, buscando minimizar as 

incertezas presentes no fluxo de caixa da loja.  A pesquisa é fundamentada em conceitos de 

Engenharia Econômica, com ênfase no indicador de Valor Presente Líquido (VPL). A 

simulação é realizada nos softwares Excel e Crystal Ball, onde são criados três cenários para 

analisar o comportamento do sistema diante a variabilidade do mercado. O cenário 1, sem 

crescimento de recebimentos, demonstrou grande probabilidade de VPL negativo, 75,10%. O 

cenário 2, com crescimento de 5% dos recebimentos, já demonstra uma probabilidade de 

retorno ao investimento de 86,63%, porém ainda existindo certo risco ao investimento. Por 

fim o cenário 3, com crescimento de 10% de recebimentos, demostra que ao acrescer seus 

recebimentos a essa taxa o retorno de seu investimento é quase certo, 99,80%. Os resultados 

alcançados demonstram que a empresa, com a atual forma de administração, não terá retornos 

satisfatórios do seu investimento inicial. Porém, com algumas mudanças administrativas, o 

risco da empresa não ter resultados positivos será quase nulo.  

Palavras-chave: Viabilidade. Investimento. VPL. Simulação. Monte Carlo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This study aims to do an economic viability analysis on a clothing company, located 

at Belém  - PA, since there was no previous analysis of viability and return on the investment 

for the creation of this action. Will be used tools for computational simulation of prevision of 

different scenarios and analytic results, especially Monte Carlo's simulation, in order to 

minimize the uncertainties presents in the store's cash flow. This research is based on 

concepts of Economical Engeenier, with emphasis on Net Present Value (NPV). The 

simulation is realized in Excel and Crystal Ball software, where three scenarios are created to 

analyze the system behavior face of market variability. The first one, without refund growth, 

it shows a bigger probability of negative NPV, 75,10%. The second one, with a growth of 5% 

of refund, it shows an investment refund probability of 86,63%, but still, exist a risk to the 

investment. At last but not least, with a refund growth of 10%, it shows that when adding this 

refund value on the investment is almost certain, 99,80%. The goals reached shows that the 

enterprise with his actual administration ways, will not have satisfactory returns on his initial 

investments. However, with some administrative changes, the risk of the company not picking 

up positive results will be almost null 

 

Keywords: Viability. Investment. NPV. Simulation. Monte Carlo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A decisão de investir significa apostar em determinada oportunidade de negócio, uma 

vez que há grande incerteza nesse processo. Ter os conhecimentos do comportamento da 

oportunidade e as possibilidades de sucesso ou fracasso não são simples, uma vez que 

dependem de fatores externos como economia e necessidades dos consumidores, entre outros 

fatores. Por isso, antes de despender tempo e esforço para concretizar a oportunidade, faz-se 

necessário avaliá-la em diferentes aspectos como ao mercado que está inserido, seu retorno 

econômico, vantagens competitivas e equipe gerencial (DORNELAS, 2014, p. 52-53).  

A avaliação da viabilidade do empreendimento é o estudo de suas características a fim 

justificar sua execução, tal estudo pode ser feito levando em consideração características 

jurídicas, administrativas, comerciais, técnicas e econômicas-financeiras. Para avaliar os 

retornos econômicos do empreendimento são realizados os estudos econômico-financeiros 

para obter informações necessárias para aprovar o projeto (HIRSCHFELD, 2009, p. 20). 

Os estudos econômico-financeiros são realizados por meio de técnicas de Engenharia 

Econômica, sendo as mais comuns o Valor Presente Líquido, Taxa Interna de Retorno e 

Payback. No estudo dessas técnicas é comum considerar seus parâmetros de cálculo como 

conhecidos e determinísticos não levando em conta a aleatoriedade do comportamento do 

mercado no qual o negócio está inserido.   

Dessa forma, para tornar a avaliação econômica mais realista e proporcionar ao 

investidor uma base de dados mais adequada para a tomada de decisão, a Simulação é 

utilizada. Com o desenvolvimento das tecnologias, a simulação computacional foi criada e 

sua utilização permite demonstrar o comportamento de sistemas aleatórios bem como estudar 

cenários, e assim reduzir custos e riscos de investimentos.  

Nesse contexto, a pesquisa tem como objetivo realizar o estudo de viabilidade 

econômica de uma loja localizada na cidade de Belém – PA, visto que não houve análise 

prévia de viabilidade e retorno sobre o investimento no momento da abertura de tal 

empreendimento, e ainda estudar cenários levando em consideração a variabilidade na receita, 

e assim apoiar o processo de decisão e gestão dos empresários. 
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1.1 PROBLEMÁTICA 

A empresa Alfa, como várias outras, iniciou suas atividades sem nenhum estudo 

prévio. Sua operação começou no mês de dezembro de 2016, período festivo em que as 

atividades comerciais estão em alta. Assim o empreendimento alcançou bons resultados no 

final desse mês, mas os resultados obtidos nos meses seguintes não refletiram a mesma 

desenvoltura. Um dos proprietários descreveu que, durante seu primeiro mês, houve grande 

fluxo de vendas, fechando o período com valor em caixa superior às despesas mensais. 

Porém, percebeu-se nos meses seguintes uma redução desse fluxo, chegando até terminar 

períodos com valor em caixa menores que despesas mensais.  

Dessa forma, há o questionamento sobre a viabilidade econômica da loja. Assim as 

seguintes perguntas são feitas:  A loja é economicamente viável? Os investidores terão retorno 

de seu investimento? E por fim, qual seria o comportamento do empreendimento caso 

ocorressem mudanças no mercado e na administração da loja? 
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1.2 JUSTIFICATIVA 

A busca pelo empreendedorismo, no Brasil, tem sido cada vez maior. Estatísticas da 

Serasa Experian mostram que, apenas no primeiro semestre de 2016, cerca de um milhão de 

empresas foram abertas. Essa informação demonstra uma tendência, que tem como uma das 

causas a busca por incremento da renda familiar ou alternativa de fonte de renda.  Porém o 

processo de abertura de empresas é algo complexo, que necessita de estudos, conhecimento e 

organização do negócio a ser aberto.  

A abertura de um empreendimento é a decisão de investimento em determinada 

oportunidade a fim de gerar resultados para o investidor. Contudo, ter a certeza de sucesso é 

algo impossível de determinar diante da dinâmica do mercado, em que inúmeras variáveis 

podem influenciar positiva e negativamente o desempenho da empresa.  

Sendo assim, a tomada de decisão pode ser embasada pelos estudos da viabilidade do 

negócio, para que dessa forma o investidor tenha conhecimento da possibilidade de 

rentabilidade do empreendimento. Porém técnicas da Engenharia Econômica utilizadas para 

avaliar os projetos de investimento não têm a capacidade de considerar as variações presentes 

no mercado. Dessa maneira, a simulação de Monte Carlo tem como objetivo auxiliar o 

desenvolvimento do estudo de viabilidade do negócio, reproduzindo as aleatoriedades a que 

uma empresa está sujeita.   

Os resultados gerados dessa aplicação possibilitam, além de uma visão sobre o 

investimento a ser feito, uma melhor compreensão de como o negócio reagem a diferentes 

cenários mercadológicos em que pode estar inserido.   

Por fim, o conhecimento e a capacidade de desenvolver as técnicas da área 

econômico-financeira são de grande importância para um profissional de Engenharia de 

Produção, visto que, em razão de o profissional deparar-se, frequentemente, com a escolha de 

alternativas que envolvem estudos econômicos, somente um estudo econômico pode 

confirmar a viabilidade de projetos tecnicamente corretos. 

Ao final de um curso de graduação, a importância de um Trabalho de Conclusão está 

em selecionar um problema referente à área de conhecimento em que se está em formação e 

enfrentá-lo com os conceitos e as ferramentas aprendidas ao longo do curso. É isso que se 

pretende com este projeto, que se refere ao estudo de viabilidade econômica, com o auxílio da 

simulação de Monte Carlo, em uma loja de vestuário localizada na cidade de Belém – PA. 
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1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral 

Realizar um estudo de viabilidade econômica, com auxílio da simulação de Monte 

Carlo, em uma loja de vestuário localizada na cidade de Belém – PA.  

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

a) Identificar as variáveis aleatórias relacionadas ao objeto de estudo; 

b) construir cenários de fluxo de caixa da loja; 

c) simular os cenários através da simulação de Monte Carlo 

d) compreender o comportamento do negócio diante das variações dos cenários; 

e) analisar a viabilidade do negócio. 
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1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

O trabalho está estruturalmente dividido em cinco capítulos, contemplando desde a 

introdução do contexto da pesquisa até as considerações finais.  

No capítulo 1, o leitor é apresentado ao tema da pesquisa, a sua relevância para o 

mercado e para a profissão de Engenheiro, a problemática do objeto de estudo e aos objetivos 

almejados para esse trabalho.  

No capítulo 2, é abordado o embasamento teórico necessário para referenciar a 

pesquisa e execução das técnicas que serão utilizadas para analisar a problemática central do 

trabalho. Nesse capítulo o leitor conhece as teorias de viabilidade econômica de projetos de 

investimento e simulação, visando-se a melhor compreensão dos procedimentos a serem 

realizados.  

No capítulo 3, o eixo central a organização sobre realização da pesquisa, trazendo a 

metodologia, com suas classificações quanto à natureza, à abordagem, ao objetivo e ao 

procedimento e às etapas necessárias para desenvolvimento dos resultados. 

  No capítulo 4, são apresentados os resultados obtidos a partir do desenvolvimento de 

cada etapa descrita nos procedimentos metodológicos, bem como a análises dos mesmos 

diante dos parâmetros apresentados no capítulo 2.  

No capítulo 5, as considerações finais sobre a pesquisa realizada são descritas, como a 

importância da sua aplicação para o objeto de estudo, os resultados alcançados, os objetivos 

cumpridos e as melhorias futuras sugeridas.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O segundo capítulo demonstra o embasamento teórico necessário para desenvolver os 

objetivos traçados na pesquisa. Inicia-se com uma síntese sobre conceitos, paradigmas, 

desafios e percepções sobre o empreendedorismo, assim adentrando no processo de abertura 

de empresas. Dessa forma, são demonstrados os conceitos e as técnicas importantes para 

avaliação econômica da abertura de um negócio. Esclarece-se, também, a presença de riscos 

em iniciar uma empresa e as incertezas presentes nesse processo. Por fim, são apresentados os 

conceitos de simulação e o método utilizado para auxiliar na análise de viabilidade econômica 

de um projeto de investimento. 

 

2.1 EMPREENDEDORISMO 

 

Tendo em vista a crescente competitividade e desenvolvimento tecnológico no 

mercado nacional e mundial, muitas pessoas começaram a investir em suas ideias de negócios 

e organizações sociais para aumentar sua renda. Em meio a tantas pessoas que abrem 

negócios anualmente, algumas se destacam por criarem ideias empreendedoras. Com isso, 

destaca-se que o empreendedorismo está relacionado com a transformação de ideias em 

oportunidades. Esse processo envolve pessoas, a crença e a iniciativa de desenvolver a ideia, a 

utilização de recursos de forma criativa, o comprometimento para desenvolver a empresa e os 

riscos existentes (DORNELAS, 2014, p. 28-29). 

Ainda relacionado ao empreendedorismo empresarial, alguns indivíduos acabam 

esquecendo que mesmo que o negócio seja extremamente inovador, inteligente e rentável, é 

necessário adquirir a habilidade da tomada de decisão em momentos difíceis e conturbados, 

assim como dedicar-se inteiramente para que a organização tenha o devido sucesso e retorno.  

Com a constante divulgação sobre o empreendedorismo no mercado brasileiro, é 

perceptível, cada vez mais, indivíduos interessados em abrir o seu próprio negócio para 

conseguir ganhar uma renda maior do que seus trabalhos habituais ou para tornar-se a fonte de 

renda familiar (SEBRAE, 2017). Com isso, ressalta-se que é extremamente importante para 

tais pessoas o acesso às informações corretas sobre como proceder em relação aos órgãos 

governamentais, melhores ferramentas para auxiliar na estruturação de sua nova empresa, 

entre outros conhecimentos da área em questão.  
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Primeiramente, é necessário desenvolver um plano de negócios da empresa, etapa 

essencial para que o empreendedor tenha, de forma concreta e detalhada, todas as informações 

pertinentes sobre a sua futura empresa, como estratégias de marketing, valor de investimentos, 

estrutura financeira, pesquisa de mercado, planejamento de Recursos Humanos, materiais que 

serão necessários e o local em que a organização se localizará. Logo, como citado por 

Dornelas (2014, p. 95), “sua elaboração envolve um processo de aprendizagem e 

autoconhecimento e ainda permite ao empreendedor situar-se no seu ambiente de negócios”. 

Os empreendedores brasileiros encontram diversas dificuldades para abrir novas 

empresas e, por conta disso, acabam se estagnando no mercado, ou até mesmo fechando suas 

portas antes mesmo de conseguirem abri-las (SEBRAE, 2017). Como destacado neste 

documento, o estudo prévio das oportunidades e ameaças e um planejamento adequado de um 

negócio são decisivos para o sucesso do mesmo. 

Outro fator importante para início de uma empresa é a análise econômica, visando 

apontar as possibilidades de retorno do investimento (CECCONELLO; AJZENTAL, 2008, p. 

25-26). Essa análise tem como objetivo verificar a viabilidade do negócio no que diz respeito 

ao prazo de amortização do investimento, ganho líquido após amortização do investimento e 

capacidade do empreendimento se pagar. 

 

2.2 Avaliação de Viabilidade Econômica de Projetos 

 

O processo de abertura de empresas envolve muitas variáveis, sejam elas aspectos 

jurídicos, administrativos, técnicos, mercadológicos, econômicos ou financeiros. A alocação 

de recursos e investimentos é alta e os riscos são grandes nesse momento de iniciação. Com o 

intuito de minimizar as incertezas para as decisões, várias técnicas foram desenvolvidas para 

identificar, definir, analisar e avaliar o empreendimento.  

No que diz respeito a aspectos econômicos, analisar o empreendimento racionaliza 

quanto à utilização de recursos financeiros e permite maior confiabilidade na tomada de 

decisão de investir. A viabilidade econômica avalia, durante um determinado período, se a 

oportunidade em questão trará mais retorno do que outras oportunidades de investimento 

(HIRSCHFELD, 2009, p. 181-183). 
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2.2.1 Projetos de Investimento 

 

Ao identificar uma oportunidade de investimento, é necessária a organização e a 

estruturação das suas estimativas. Nesse momento a oportunidade é chamada de projeto. 

Assim, projeto tem por definição um conjunto de atividades que convergem para alcance de 

um objetivo único definido, em que o esforço para realizá-las seja temporário, com prazos de 

início e término e recursos limitados (KERZNER, 2006, p. 15; PMI, 2008, p. 5; SILVA, 

PADILHA, 2016, p. 4). 

Dessa forma, pode-se conceituar projeto de investimento como um projeto que 

“representa um propósito de investimento produtivo e os objetivos do projeto são: criar, 

expandir, modernizar, relocalizar, fundir, incorporar, mudar de atividade, sanear 

financeiramente e redimensionar o capital de giro permanente” (BRITO, 2003, p. 18).   

Os elementos levados em consideração normalmente para implantação de um novo 

projeto de investimento são: percepção de uma oportunidade, criação de um projeto de 

investimento, reconhecimento das possibilidades de fontes de investimento e análise do 

projeto através de técnicas de avaliação econômica (SOUZA, 2003 apud COSTA NETO, 

2011, p.11). 

Portanto, o projeto de investimento é uma peça chave para a tomada de decisão. A 

deliberação sobre realizar ou não o investimento é complexa, assim os estudos realizados para 

constituir o projeto e a análise de sua viabilidade econômica auxiliam os investidores na 

aprovação do projeto (BERTOGLIO; BRASAGA, 2008, p. 5). Vale salientar que a aprovação 

do projeto deve ser analisada também diante da criação de valor que o projeto proporciona aos 

empresários. 

 

2.2.2 Criação de Valor  

 

Quando se trata de analisar um investimento, um fator importante é o objetivo da 

empresa. Antes, um objetivo muito comum foi o do “lucro imediato” ou lucro no final do ano. 

Porém, com as mudanças advindas da modernização da administração, o objetivo das 

empresas passou a ser a maximização dos ganhos, pensada num horizonte de longo prazo 

(CASAROTTO FILHO; KOPITTKE, 1998, p. 106). 
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Pode-se afirmar, em consonância com Lapponi (2007, p. 7), que a “simples geração de 

lucro é uma condição necessária, mas não suficiente, pois o lucro aceitável é o que agrega 

valor à empresa”. Sendo assim, a responsabilidade dos gestores é buscar oportunidades que 

maximizem a riqueza da empresa, investimentos que gerem mais valor do que seus custos na 

sua execução.  

Para um projeto ser aceito, o preço a pagar por ele deve ser menor do que as 

estimativas de quanto ele vale. Só assim tem-se a criação de valor para a empresa. A 

identificação da criação de valor pode ser através do lucro econômico, que é obtido pelos 

retornos da execução do projeto, menos o investimento inicial e menos o custo de 

oportunidade (LAPPONI, 2007, p. 10-15). 

O lucro econômico pode ser um dos resultados obtidos ao avaliar a viabilidade 

econômica de um projeto, como também o tempo de retorno do investimento realizado e a 

taxa em que o investimento do projeto é amortizado. Todos esses resultados são provenientes 

de técnicas pertencentes à Engenharia Econômica.  

 

2.2.3 Técnicas para Avaliação de Viabilidade Econômica de Projetos 

 

A realização de um projeto tem como ponto importante a tomada de decisão de 

investimento, e para tanto são necessários critérios técnicos para embasar essa decisão. 

Simular o investimento segundo algum modelo ou técnica permite ao investidor a percepção 

de como são as relações entre os fluxos de caixa gerados e o investimento a ser realizado 

(BORDEAUX-RÊGO et al, 2007, p. 41).  

Ainda segundo Lima et al (2008, p. 4), a “viabilidade de projetos é, largamente, 

analisada em função de parâmetros determinísticos como o Payback, Taxa Interna de Retorno 

e Valor Presente Líquido, sem levar em conta o fator incerteza”.  

 

2.2.3.1 Valor Presente Líquido (VPL) 

 

A sigla VPL significa Valor Presente Líquido − ou em inglês Net Present Value 

(NPV) − que é um dos métodos de avaliação de viabilidade de projetos mais usado para 

tomada de decisão. Segundo Lapponi (2007, p. 15), “a medição de criação de valor do projeto 
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é realizada pelo valor presente líquido VPL do fluxo de caixa do projeto considerando o custo 

de oportunidade k”. O método de avaliação VPL tem valor investido, retornos desse 

investimento, períodos de ocorrência dos retornos e riscos associados como variáveis para o 

cálculo (BORDEAUX-RÊGO et al, 2007, p. 45). Adota-se a recomendação desse método em 

razão de seu resultado ser a medida do lucro econômico do projeto no momento em que o 

investimento foi aprovado.  

Segundo Gitman (2004) apud Souza (2011, p. 2)  

“o VPL é uma técnica sofisticada de análise de orçamentos de capital, obtida 

pela subtração do investimento inicial de um projeto do valor presente das 

entradas de caixa, descontada a uma taxa igual ao custo de capital da 

empresa”. 

 A técnica pode ser utilizada para calcular a atratividade de investimentos. O VPL, 

conforme Lapponi (2007, p. 124), pode ser calculado com a fórmula a seguir:  

𝑉𝑃𝐿 =  −𝐼 +  ∑
𝐹𝐶𝑡

(1 + 𝑘)𝑡

𝑛

𝑡=1

 

Onde: 

I é o investimento inicial; 

FCt é o fluxo de caixa líquido na data “t”; 

k é a taxa requerida;  

t é o tempo do projeto. 

Esses elementos são definidos nos itens a seguir. 

 

a.  Investimento  

 

O investimento é o comprometimento atual de dinheiro ou outros recursos na 

expectativa de colher benefícios no futuro. De acordo com Bordeaux-Rêgo et al (2007, p. 19), 

para definição de recursos financeiros a serem alocados nos projetos, durante o planejamento 

financeiro são analisadas as interações de investimento e financiamento disponíveis para a 

empresa a fim de identificar a melhor forma de melhor proporção de capital próprio e de 

terceiros. 

Fator importantíssimo para a concretização do investimento é a disponibilidade de 

recursos. Segundo Bertoglio e Brasaga (2008, p. 5),  
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os recursos aplicados em determinado investimento podem ser provenientes 

de fontes internas (capital próprio) ou de fontes externas (capital de 

terceiros). Os recursos oriundos de fontes internas são aqueles de que a 

empresa dispõe, como lucros obtidos em determinados períodos, ou capitais 

de seus acionistas ou empreendedores. Já aqueles provenientes de fontes 

externas, normalmente, são obtidos através de financiamentos, junto às 

instituições de crédito, entre outras. 

 

b. Fluxo de caixa  

No mundo empresarial, destaca-se que Caixa é o ativo de maior liquidez disponível a 

curto prazo dentro da empresa, onde encontra-se os recursos financeiros em espécie, as contas 

bancárias e mercado financeiro a curtíssimo prazo. No intuito de gerenciar tais recursos, 

destaca-se a ferramenta Fluxo de Caixa, a qual tem como objetivo a contabilização das 

movimentações financeiras ao longo do tempo, sendo elas entradas e saídas. Vale frisar que 

este gerenciamento do fluxo de caixa é algo extremamente essencial no dia a dia de qualquer 

negócio, independentemente de seu porte e, com a utilização eficaz desta ferramenta de 

controle, é possível evitar perdas e desvios (FREZATTI, 1997, p. 13-14; HIRSCHFELD, 

2009, p. 21). 

A abordagem desse instrumento em uma organização pode ocorrer de duas formas. A 

primeira, chamada de abordagem tática, diz respeito a tratar o fluxo de caixa como 

instrumento de acompanhamento e executor de decisões oriundas de níveis mais elevados da 

organização, como a negociação de prazos de pagamento e recebimento. Já a segunda, 

conhecida como abordagem estratégica, utiliza o fluxo como auxílio para tomada de decisão, 

principalmente em relação a novos projetos de investimento (FREZATTI, 1997, p. 25).    

O fluxo de caixa de uma organização deve ser capaz de demonstrar as informações e 

permitir que os gestores possam analisar e decidir sobre a liquidez da empresa, isso é possível 

a partir de uma adequada estruturação.  Assim, duas perspectivas podem ser vista: o fluxo de 

caixa da tesouraria e fluxo de caixa contábil. O primeiro traz informações previstas e 

realizadas das entradas e saídas a fim de acompanhar o desenvolvimento do negócio, seu 

objetivo é o acompanhamento diário. Entretanto, o segundo traz informações mais elaboradas, 

oriundas das demonstrações contábeis. Seu objetivo é acompanhamento em períodos maiores 

a fim de avaliar os resultados obtidos (FREZATTI, 1997, p. 35-37).  

No que diz respeito à estrutura do fluxo de caixa, a FASB (Financial Accounting 

Standards Board), no FAS 95, divide em três seções: atividades operacionais, atividades de 
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investimento e atividades de financiamento. Esse método também é conhecido como método 

direto, porém existem questionamentos sobre seu modelo e em como certos itens do fluxo são 

agrupados. Dessa forma, Frezatti (1997, p. 37-41), propõem um modelo que se contrapõe ao 

FAS 95 da FASB, sana as críticas e divide o fluxo em quatro áreas: operacional, permanente, 

acionistas e financeiro. Essa divisão permite a percepção de questões como a saúde do 

negócio, a otimização dos resultados e o desempenho e as necessidades do fluxo financeiro. 

Lapponi (2007, p. 3) afirma que 

cada estimativa utilizada na construção do fluxo de caixa do projeto é o valor 

mais provável ou esperado de seu intervalo de valores possíveis. Ao mesmo 

tempo, essas estimativas foram aceitas em função do tempo disponível, o 

empenho dedicado, os compromissos assumidos pelos gerentes e o custo de 

cada procedimento de obtenção. Portanto, o VPL também é o valor mais 

provável ou esperado derivado das estimativas utilizadas no fluxo de caixa e 

da taxa requerida de seu cálculo.  

 

 

c. Taxa requerida (k) 

 

Ao avaliar-se um projeto, três taxas são identificadas: taxa requerida, taxa esperada 

(TIR) e taxa realizada. A primeira taxa encontrada é a requerida, também conhecida como 

Taxa Mínima de Atratividade (TMA), que é a taxa que gera o mínimo de retorno exigido pelo 

investidor ou pela empresa para aceitar um projeto, conforme Souza (2011, p. 2).  A 

determinação da TMA está fundamentada no mercado de capitais, sendo conceituada como “o 

valor da melhor alternativa abandonada em favor da alternativa escolhida com o mesmo nível 

de risco”, afirma Lapponi (2007, p. 9). Durante a avaliação do projeto de investimento, 

segundo Bordeaux-Rêgo et al (2007, p. 32), a taxa requeria leva em consideração o custo de 

capital, que corresponde ao custo de oportunidade. 

A taxa requerida é formada pela remuneração do valor do dinheiro no tempo, inflação 

esperada e risco associado ao projeto. Esses fatores devem ser medidos como taxas de juro 

para formar a TMA. A expressão da taxa requerida k pode ser formada pela soma da taxa 

nominal livre de risco (TNLR) mais o prêmio pelo risco PR. A taxa nominal livre de risco 

leva em consideração a inflação, diz Lapponi (2007, p. 37-38). 

k = TNLR + PR  
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2.2.3.1.1 Análise do VPL  

 

O método do valor presente líquido tem como resultado o lucro econômico estimado para 

o projeto, assim revelando-se a criação ou não de valor para a empresa. A soma algébrica do 

custo inicial (I) e a soma dos presentes dos retornos (PRetornos), ambas as parcelas na mesma 

data inicial, mostram a lógica do resultado VPL, conforme Lapponi, (2007, p. 133): 

VPL = - I + PRetornos 

A análise dos resultados do VPL, considerando-se a expressão acima citada, é:  

 Se a soma dos retornos for maior que o custo inicial do projeto, então o VPL > 0. 

Nesse caso o projeto deverá ser aceito, pois o “custo inicial será recuperado e remunerado 

com a taxa requerida k e o projeto criará valor para a empresa medido na data inicial pelo 

VPL” (LAPPONI, 2007, p. 133).  

 Se a soma dos retornos for menor que o custo inicial do projeto, então o VPL < 0. 

Já nesse caso o projeto deverá ser rejeitado, pois “o custo inicial não será recuperado nem 

remunerado de forma completa com a taxa requerida k. [...] deve ser rejeitado porque sua 

aceitação destruirá valor da empresa medido na data inicial” (LAPPONI, 2007, 133).  

 Se a soma dos retornos for igual ao custo inicial, então o VPL = 0. 

Por fim, esse caso não será incluído na aceitação de projeto, pois “esse resultado indica 

que o custo inicial será recuperado e remunerado na taxa requerida k, porém não criará nem 

destruirá valor da empresa” (LAPPONI, 2007, p. 133).  

Resumindo-se, conforme Bordeaux-Rêgo et al (2007, p. 46), a tomada de decisão de 

investimento, utilizando-se o método do valor presente líquido, é: 

VPL > 0, o projeto é aceito; 

VPL = 0, o projeto é indiferente para ser aceito ou não; 

VPL < 0, o projeto é rejeitado. 

Após a análise e aceitação e durante a realização do projeto, é necessário empenho e 

dedicação, visando-se concretizar as estimativas da avaliação para que o VPL calculado se 

torne realidade. 
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2.3 Risco do projeto  

 

Para o procedimento de avaliação de viabilidade de projetos, admite-se o pleno 

conhecimento das estimativas durante o prazo de análise do projeto. Quer dizer que, durante a 

avaliação, deve-se adotar um ambiente de total certeza no qual os resultados estimados 

coincidirão com os resultados realizados do projeto. Métodos como Payback, TIR e VPL 

analisam os projetos em função de parâmetros determinísticos, não associando as incertezas 

no seu cálculo. Entretanto, para Lima et al (2008, p. 2) a realidade do mercado é diferente, sua 

complexidade e incertezas dificultam uma verdadeira avaliação de viabilidade dos projetos. 

Para Lapponi (2007, p. 19), a incerteza de um projeto é caracterizada pela ocorrência 

de desvios das estimativas esperadas e o risco do projeto é o grau em que esse desvio ocorre. 

Já Hirschfeld (2009, p. 20) define risco como “a probabilidade de obter resultados 

insatisfatórios mediante uma decisão”. Compreender os riscos envolvidos no projeto é 

essencial para evitar surpresas e tornar a análise mais segura para a tomada de decisão. É 

necessário, para tanto, que o gestor tenha uma visão sistêmica do empreendimento e do 

mercado em que está inserido, assim observando e projetando seus componentes e suas 

ligações através de uma análise global do negócio. Para Bordeaux-Rêgo et al (2007, p. 117-

119), essa projeção pode ser feita a partir da simulação de cenários, considerando-se variações 

de inflação, crescimento/decrescimento econômico e/ou taxas de juros, entre outras.  

Para Lima et al (2008, p. 2), com o objetivo de prever e minimizar as incertezas, a 

simulação de cenários pode ser realizada por técnicas de simulação de processos que auxiliam 

na tomada de decisão e gerenciamento de risco. Neste contexto, a simulação se torna 

ferramenta importante para a avaliação de projetos. 

 

2.4 Simulação de Sistemas 

 

A palavra simulação remete a experimentos, ensaios, imitação de determinada situação 

ocorrida na realidade. Porém existe um significado científico por trás dela, a reprodução do 

comportamento de um sistema, considerando seus componentes, características e premissas 

(CHWIF; MEDINA, 2007, p. 3). 

Segundo Forrester (1968) apud Chwif e Medina (2007, p. 4), “sistema é um 

agrupamento de partes que operam juntas, visando a um objetivo em comum”. Já segundo 
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Banks et al (1996) apud Gavira (2003, p. 40), sistemas definem-se como “um grupo de 

objetos que são reunidos em alguma interação ou interdependência regular, a fim de se 

alcançar algum propósito”.  Esse propósito deve ser bem definido e conhecido de forma clara 

para que as interações entre os componentes do sistema sejam identificadas e reproduzidas na 

simulação. 

Para que um sistema seja reproduzido cientificamente, faz-se necessário construir um 

conjunto de hipóteses do seu funcionamento com as relações pertencentes a ele a fim de 

constituir um modelo do sistema. A modelagem do sistema tem como objetivo reproduzir os 

componentes e interações relevantes ao objetivo (CHWIF; MEDINA, 2007, p. 5).  

Dessa forma, caso as relações presentes no modelo sejam simples, a solução analítica 

é o melhor caminho. Já se as relações forem complexas, como no maior número de situações, 

a simulação deve ser a forma de analisar o sistema (LAW, 2007 apud PEREIRA et al, 2015, 

p. 3).  

  A simulação pode ser dividida em duas grandes categorias: a simulação computacional 

e a simulação não-computacional.  A simulação não-computacional é realizada em 

laboratórios, salas de testes e situações teste, em escalas menores em que o evento real 

aconteceria e, como nome diz, sem o auxílio do computador. Já a simulação computacional é 

aquela que necessita de um computador para ser realizada e ocorre digitalmente, reproduzindo 

o comportamento através de software (CHWIF; MEDINA, 2007, p. 3).   

O crescente desenvolvimento de recursos computacionais com capacidade de avaliar 

cenários com diferentes graus de complexidade tem favorecido o uso de técnicas como 

simulação em estudos de diversas áreas. Para a gestão de uma empresa, a simulação 

computacional pode ser considerada um laboratório experimental que possibilita estudos de 

modelos de sistemas reais e seus comportamentos diante de mudanças em seus andamentos 

(PEREIRA et al, 2015, p. 1). 

Para a simulação ser ferramenta de análise de uma determinada problemática, deve-se 

adotar metodologia da simulação que é composta por três principais divisões: concepção, 

implementação e análise dos resultados do modelo. Na primeira divisão ocorre o 

entendimento do sistema e quais objetivos a serem alcançados, como também a coleta de 

dados. Vale ressaltar a importância da correta coleta de dados para que resultados gerados 

sejam corretos. A divisão seguinte é responsável pelo repasse do sistema ao meio 

computacional, criação de modelo e preparo para execução da simulação. Por fim, na última 
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divisão são gerados os resultados e feitas as devidas análises e conclusões sobre o 

comportamento do modelo (CHWIF; MEDINA, 2007, p. 12-13).   

Figura 1: Metodologia de simulação 

 

Fonte: Chwif e Medina (2007) 

Ressalta-se em não interpretar a Figura 1 como uma sequência linear, a melhor forma 

de descrever a realização da metodologia é em forma de espiral, já que em aplicação pode 

haver iteração e realimentação, devido a percepções diferentes durante o processo de 

desenvolvimento da simulação.  

Portanto quanto mais complexo, dinâmico e aleatório for uma problemática, logo a 

simulação é a melhor ferramenta para sua resolução. Porém a simulação não é apenas uma 

forma de análise de problemas, mas também é boa ferramenta para compreensão do sistema 

para todos os agentes presentes nele (CHWIF; MEDINA, 2007, p. 22).  

Ainda há outra divisão existente, em que classifica a simulação computacional em três 

categorias básicas: simulação estática, simulação contínua e simulação de eventos discretos. A 

simulação estática desenvolve soluções para sistemas onde o tempo não é fator crucial no 

sistema. Já a simulação contínua é utilizada para sistemas em que sua condição muda 

constantemente com o tempo. Por fim, a simulação de eventos discretos é empregada para 

sistemas que variam sua condição em momentos específicos no tempo (CHWIF; MEDINA, 

2007, p. 9).    
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2.4.1 Simulação de Monte Carlo 

 

A simulação de Monte Carlo tem sua origem relacionada à Segunda Guerra Mundial. 

Nesse período o método foi utilizado no estudo e desenvolvimento de bombas atômicas. A 

problemática desse estudo era a blindagem em reatores nucleares. Buscar soluções para os 

problemas do projeto através de experimentos seria muito caro e o tratamento analítico seria 

muito complexo, então foi desenvolvida a técnica (GAVIRA, 2003, p. 53-54). 

Segundo Lima et al (2008, p. 7), pode-se conceituar esse tipo de simulação como  

método de avaliação interativa de um modelo determinístico, usando números 

randomizados como entradas. Esse método é mais utilizado quando o modelo 

é complexo, ou não-linear, ou quando envolve um número razoável de 

parâmetros de incerteza.  

 

Para gestores, o método de Monte Carlo tem sido reconhecido como uma grande 

ferramenta, pois permite a avaliação de alguma problemática com base na geração de 

números aleatórios e estatística da probabilidade, conforme afirmam Junqueira e Pamplona 

(2002 apud SARTORI et al, 2006, p. 3). Considerando-se a complexidade dos sistemas de 

projetos de investimentos diante das incertezas presentes no mercado, a simulação é 

importante ferramenta no processo decisório.  

Segundo Moore e Weatherford (2005 apud Lima et al, 2008, p. 2), 

como alternativa, o Método de Monte Carlo, pode ser utilizado largamente 

na avaliação de projetos, onde os riscos envolvidos podem ser expressos de 

forma simples e de fácil leitura, e as simulações auxiliam a decisão. Assim, 

os indicadores deixam de ser determinísticos e passam a ser estocásticos, 

probabilísticos. 
 

Indicadores determinísticos são aqueles em que não se encontram variáveis aleatórias 

em sua estrutura, assim suas entradas são um conjunto conhecido e resulta em um conjunto 

único de saídas. Já indicadores estocásticos são aqueles que apresentam variáveis aleatórias 

em sua ocorrência, tendo em suas entradas uma ou mais variáveis aleatórias e resultando em 

várias possíveis saídas (GAVIRA, 2003, p. 46).  

A Simulação de Monte Carlo é apresentada, então, como uma ferramenta para auxiliar a 

tomada de decisão de viabilidade de projetos de investimentos, sem que haja saída excessiva 

de dinheiro e sem necessitar conhecer profundamente técnicas e conceitos estatísticos (LIMA 

et al, 2008, p. 12). 
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3. METODOLOGIA  

 

O terceiro capítulo do trabalho tem como objetivo apresentar conceitos e 

classificações em relação à organização e aos métodos de pesquisa. Primeiro, serão 

esclarecidos conceitos de pesquisa, método e metodologia. Em seguida, serão apresentados os 

tipos de classificações de uma pesquisa. Por fim, os procedimentos adotados para a obtenção 

dos resultados do trabalho realizado.  

Para definirmos os conceitos sobre pesquisa, método e metodologia, tomaremos com 

referência Gil (2010, p. 01), que define pesquisa como  

o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar 

respostas aos problemas que são propostos. [...] A pesquisa desenvolve-se ao 

longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada 

formulação do problema até a satisfatória apresentação dos resultados.  

Dessa forma, conceitua-se metodologia como o estudo da organização e dos caminhos 

a serem tomados para a realização de uma pesquisa ou estudo. Uma diferença que é 

importante de ser esclarecida é entre metodologia e método. A primeira diz respeito à 

validade do caminho escolhido para se chegar ao objetivo almejado pela pesquisa e o 

segundo, aos métodos e às técnicas escolhidas para alcançar esse objetivo (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009, p. 13). 

A metodologia de um estudo científico pode ser classificada em quatro diferentes 

perspectivas, assim traçando o perfil da pesquisa. No item a seguir serão apresentadas as 

perspectivas e a classificação da presente pesquisa. 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DO TRABALHO 

 

Em relação à metodologia, a pesquisa classifica-se quanto à natureza, à abordagem, ao 

objetivo e ao procedimento.  

Quanto à natureza - essa forma de classificação pode ser dividia em duas: pesquisa 

básica e pesquisa aplicada. A primeira diz respeito ao progresso científico, à ampliação dos 

conhecimentos teóricos sem aplicá-los na prática. Já a segunda retrata o desenvolvimento 

prático da pesquisa, que resultados sejam gerados e utilizados na problemática apresentada 

(MARCONI; LAKATOS, 2002, p. 20). Portanto, a presente pesquisa é enquadrada, quanto a 
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sua natureza, como aplicada, haja vista seu caráter prático com a coleta de dados, 

desenvolvimento de técnicas de avaliação econômica e simulação Monte Carlo e análise de 

resultados, visando verificar a viabilidade do negócio em questão.  

Quanto à abordagem - essa classificação também é desmembrada em duas 

possibilidades: pesquisa quantitativa e pesquisa qualitativa. Quando se refere à pesquisa 

quantitativa, menciona-se à problemática e suas análises descritas com a linguagem 

matemática. A utilização desse tipo de pesquisa deve ser feita quando se procura mensurar 

relações entre variáveis, causas, efeitos, incidência e predominância. A pesquisa qualitativa, 

por outro lado, procura a compreensão dos fenômenos pela sua descrição e interpretação, 

assim buscando-se reduzir a distância entre contexto e ação. A indicação para esse tipo de 

pesquisa é feita quando a intenção é reconhecer a identificação dos fatores de uma 

problemática de forma descritiva (TEIXEIRA, 2013, p. 133-140). Logo, em relação à 

abordagem dessa pesquisa, pode-se definir como quantitativa, devido ao desenvolvimento de 

modelos matemáticos para a análise de viabilidade do projeto de abertura do empreendimento 

e o teor matemático dos resultados obtidos. 

Quanto ao objetivo - a pesquisa pode ser classificada em três tipos. A pesquisa 

exploratória, que tem como propósito explicitar o problema a ser estudado, proporcionar 

maior familiaridade e construir hipóteses sobre o mesmo e tem como base o levantamento 

bibliográfico, entrevista para obtenção de conhecimento prático e análises de exemplos. Outro 

tipo de pesquisa seria a descritiva, que objetiva a descrição de características do objeto de 

estudo, identificando-se possíveis relações existentes. E por fim, a pesquisa explicativa, que 

tem como objetivo identificação de fatores que influenciam o objeto de estudo, como também 

a explicação dessa influência e a razão por trás dela (GIL, 2010, p. 27-28). Diante dos 

conceitos, a pesquisa define-se como explicativa, pois identifica as variáveis necessárias para 

o estudo de viabilidade do negócio e a influência que elas têm no desenvolvimento do 

processo, bem como a criação de possíveis cenários em que o mesmo pode estar inserido. 

Quanto ao procedimento – com o intuito de validar os resultados gerados, faz-se 

necessário avaliar a qualidade do desenvolvimento da pesquisa quanto aos dados, 

procedimentos e às interpretações. Dessa forma, surge a classificação quanto os 

procedimentos realizados para desenvolver a pesquisa. Existe uma grande variabilidade dos 

ambientes em que problemáticas são identificadas e estudadas, bem como vários métodos, 

técnicas e enfoques utilizados para solucioná-las. Assim, a classificação dos procedimentos de 

uma pesquisa é complexa e leva em consideração muitos fatores (GIL, 2010, p. 28-29). Com 
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o objetivo de verificar a viabilidade econômica do empreendimento em estudo, considerando-

se as variações do mercado, a classificação quanto ao seu procedimento é a simulação. 

Segundo Martins et al (2014, p. 104), a simulação permite então estudar o sistema sem que as 

variações ou mudanças sejam realizadas, evitando interferir sua operação. Dessa maneira, a 

simulação é utilizada na pesquisa para auxílio na verificação da viabilidade do negócio, 

visando reproduzir a aleatoriedade e variabilidade do mercado sem necessidade de esses 

fenômenos ocorrerem na sua operação.   

 

3.2 Procedimentos Metodológicos 

 

Ao utilizar a simulação como ferramenta para a análise de uma determinada 

problemática, é importante adotar a chamada metodologia da simulação, conhecida também 

como ciclos de vida de um modelo de simulação. Essa metodologia tem três principais 

divisões: concepção, implementação e análise dos resultados do modelo (CHWIF; 

MEDINA, 2007, p. 12).   

A simulação utilizada na pesquisa foi de Monte Carlo, para tanto realizou-se o 

levantamento sobre seus conceitos e as etapas necessárias para utilizar a ferramenta. Vale 

ressaltar que a metodologia dessa simulação é análoga à apresentada acima.  

Dessa forma, os procedimentos metodológicos adotados na presente pesquisa respeitaram 

as divisões citadas por Chwif e Medina (2007), assim como auxiliaram a definição das etapas 

necessárias para desenvolvimento da verificação da viabilidade do negócio, utilizando a 

simulação como ferramenta.  

Na concepção do modelo se busca o conhecimento sobre o sistema a ser simulado. As 

etapas dessa divisão são:  

a) Compreensão do sistema 

Para realizar o estudo de viabilidade do empreendimento, é necessário 

conhecer a Engenharia Econômica e suas técnicas que permitem a avaliação do 

negócio quanto aos seus investimentos e retornos. Dessa forma, foi identificada a 

técnica de Valor Presente Líquido, quais as informações necessárias para realização 

dela e quais tipos de resultados podem ser gerados por ela.  
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As variáveis de entrada são o valor do investimento inicial, fluxo de caixa e 

taxa mínima de atratividade. Já a variável de saída é o ganho líquido após amortização 

do investimento. 

  

b) Desenvolvimento do modelo conceitual 

O modelo conceitual da pesquisa foi desenvolvido a partir do modelo de Fluxo 

de Caixa contábil direto, FAS 95, desenvolvido pelo FASB (Financial Accounting 

Standards Board). 

 

c) Coleta de dados 

A partir do conhecimento obtido na etapa anterior, os dados a serem coletados 

foram identificados. A coleta de dados foi realizada por meio de conversas com um 

dos donos do empreendimento, como também por documentos disponibilizados pela 

empresa.  

As informações obtidas foram receita, custos variáveis e fixos, despesas 

variáveis e fixas, valores de compras de mercadoria no período de Novembro de 2016 

a Outubro de 2017. Outra informação fornecida foram as correspondentes ao 

investimento inicial do negócio, como valores injetados por cada sócio e as despesas e 

custos com aluguéis, adaptação do espaço, compra de mercadoria, procedimentos 

legais, entre outros. 

   

d) Identificação das variáveis aleatórias 

Para realizar a simulação de Monte Carlo, um fator importante são as variáveis 

aleatórias. Assim para execução da simulação foram identificadas as possíveis 

variáveis que tenham variações em seus valores para serem adotadas como aleatórias 

nos fluxos de caixa a serem simulados.  

 

e) Associação das distribuições de probabilidade às variáveis escolhidas 

Após escolhidas as variáveis aleatórias, são feitas as distribuições de 

probabilidade de ocorrência de cada variável. Essas distribuições são feitas por testes 

estatísticos, quando existe quantidade de dados suficientes. Se não, são feitas a partir 

de observação e conhecimento do comportamento delas para aproximação de uma 

distribuição.  
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Na implementação do modelo, busca-se inserir o modelo de simulação no software 

escolhido para o estudo e a validação do modelo. Para tanto realiza-se as seguintes etapas: 

f) Desenvolvimento do modelo computacional de fluxo de caixa 

A construção do modelo de fluxo de caixa simulado é realizada em planilhas 

eletrônicas e no software Crystal Ball, seguindo o método de fluxo de caixa contábil 

direto, definida pelo FASB (Financial Accounting Standards Board). 

 

g) Execução da Simulação Monte Carlo para gerar fluxos de caixa 

Após o desenvolvimento do modelo computacional, gera-se os fluxos de caixa 

a partir da simulação Monte Carlo. Os softwares utilizados são o Crystal Ball e Excel, 

executando-se as interações necessárias para criação do fluxo. 

 

h) Validação do modelo 

A validação do modelo é feita por um profissional especializado na área de 

contabilidade para avaliar e verificar a coerência dos dados gerados com a realidade 

relatada da empresa.  

 

Na análise dos resultados do modelo, são realizadas as simulações, documentados e 

analisados os resultados obtidos. Por fim, as etapas finais são: 

i) Cálculo do Valor Presente Líquido do investimento 

A partir do fluxo de caixa gerado pela simulação de Monte Carlo, é calculado a 

viabilidade do empreendimento a partir da técnica de avaliação econômica de projetos 

de investimento VPL. Os cálculos são realizados com o auxílio de uma planilha 

eletrônica do software Excel e Crystal Ball, onde estão estruturadas as bases de 

cálculo para o indicador.  

  

j) Análise de resultados 

Os resultados obtidos de VPL são avaliados de acordo com a análise presente 

na técnica. Dessa forma é discutido o ganho líquido após amortização do investimento 

para verificar a viabilidade econômica através dos resultados gerados. 
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k) Análise de cenários 

Com o intuito de abranger as variações e incertezas presentes no 

mercado e no empreendimento, são gerados cenários para avaliar a viabilidade 

econômica diante delas. Os cenários são construídos a partir de alterações feitas nas 

variáveis aleatórias, alterações baseadas em situações cotidianas de um negócio. 

Assim projeta-se o impacto delas nos cálculos de viabilidade econômica do negócio e 

cria-se um conjunto de VPL para analisar o comportamento do negócio no mercado. 
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4. DESENVOLVIMENTO 

O conteúdo do quarto capítulo é baseado nos procedimentos metodológicos descritos 

acima. Nesse capítulo o objetivo é demonstrar, como o nome já diz, o desenvolvimento da 

pesquisa. Dessa forma, expõe-se o detalhamento de cada etapa presente no capítulo anterior, 

iniciando com a compreensão do objeto de estudo, passando pelas técnicas utilizadas e 

apresentação dos resultados gerados.  O fechamento do capítulo faz-se por meio da análise 

dos resultados, que tem o objetivo de responder aos questionamentos feitos sobre a loja no 

contexto da viabilidade econômica.   

 Etapa A – Compreensão do sistema  

Ao iniciarmos uma pesquisa é necessário ter o entendimento de suas características, 

para tanto foi realizada a compreensão do sistema. Nessa etapa inicial buscou-se o 

embasamento teórico para realização da viabilidade econômica do objeto de estudo. A partir 

do conhecimento adquirido, foi definida a técnica a ser utilizada, o Valor Presente Líquido, 

que tem como objetivo calcular a ganho líquido após a amortização do investimento. Para 

realizar tal técnica, as variáveis de entrada necessárias são o investimento inicial, o fluxo de 

caixa e a taxa mínima de atratividade.  

O conhecimento sobre o objeto de estudo também faz-se necessário para obtenção das 

informações pertinentes à realização da pesquisa. Como dito na problemática do trabalho 

(item 1.1), a pesquisa se desenvolverá na empresa Alfa, que tem como atividade econômica o 

comércio varejista de confecções com o público alvo de mulheres de 15 a 50 anos 

pertencentes as classes C e D e iniciou suas atividades em dezembro de 2016 na região 

conhecida como “comércio” em Belém do Pará.  

A empresa é composta por dois sócios que abriram o empreendimento com o intuito 

de incrementar sua renda. A administração da loja fica sobre responsabilidade de um dos 

sócios, que realiza as atividades de compra de mercadoria, pagamento dos custos e despesas, 

controle financeiro, entre outras. Porém a abertura do negócio foi feita de forma empírica, 

sem estudos prévios, assim como também é realizada a administração das atividades.  

O controle financeiro da loja é feito pela funcionária e pelo sócio administrador. As 

atividades realizadas são o registro do valor vendido no dia pela funcionária, que é anotado 
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manualmente no bloco de recibos, o controle manual das compras de mercadoria realizadas 

pelo sócio e o controle das despesas do mês realizado em planilha eletrônica. Não há a 

organização das entradas e saídas da loja em um fluxo de caixa diário ou mensal para melhor 

acompanhamento e controle das finanças, como também não existe um planejamento das 

compras de mercadoria, levando em consideração as vendas ou estoque.  

 Etapa B – Desenvolvimento do modelo conceitual  

Para realização do estudo de viabilidade econômica por meio do VPL, foi necessária a 

construção do fluxo de caixa mensal da loja. Nessa etapa, foi desenvolvido o modelo 

conceitual do fluxo de caixa a fim de definir quais seriam as informações que deveriam ser 

coletadas.  Entre os diversos modelos de fluxo de caixa que foram desenvolvidos no decorrer 

do tempo, foi escolhido o modelo direto para a aplicação do presente projeto, o qual foi criado 

por FASB (Financial Accounting Standards Board), como citado no capítulo 2. Este modelo 

em específico teve como principal base a divisão das contas em três principais grupos: o fluxo 

de caixa das atividades de operações, fluxo de caixa atividades de financiamento e o fluxo de 

caixa de atividades de investimento. Como exemplificação de tais divisões, assim como a 

localização de cada conta em seu respectivo grupo, apresenta-se o quadro 1.  

Quadro 1: Modelo conceitual de fluxo de caixa 

  Fluxo de Caixa das Atividades de Operação 

(+) Caixa recebido dos clientes 

(-) Caixa pago aos fornecedores e funcionários 

(+) Dividendos recebidos de afiliadas 

(+) Juros recebidos  

(-) Juros pagos  

(+) Seguros recebidos 

= Fluxo de caixa Líquido das Operações 

  Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento  

(+) Resultado das vendas de Ativos Permanentes 

(-) Gastos com bens de capital 

(-) Pagamento por aquisição de participações acionárias 

= Total das Operações de Investimento 

  Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento  

(-) Pagamentos sob linha de crédito obtida 

(-) Pagamentos de Contrato de Leasing 

(-) Amortizações de empréstimos a longo prazo 
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Continuação do quadro 1 

 Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento 

(-) Pagamentos de Dividendos  

= Total das Operações de Financiamento 

  Acréscimos do Fluxo de Caixa 

  Saldo de caixa no início do período 

  Saldo de caixa no final do período 

Autora (2017) 

 Etapa C – Coleta de dados 

Tendo como base o fluxo de caixa pelo modelo direto citado acima, a coleta de dados 

foi realizada. As informações foram fornecidas por meio de conversas com o sócio 

administrador e pela disponibilização dos documentos de controle financeiro da loja. Os 

dados coletados são do período de novembro de 2016 a outubro de 2017, sendo obtidos os 

valores do investimento inicial, custos e despesas fixas e variáveis e as receitas.  

Com posse dessas informações, identificou-se quais contas do modelo conceitual 

cabiam pertencer ao fluxo de caixa da loja. Dessa maneira, a construção e organização das 

contas originou a estrutura de fluxo de caixa exemplificado no quadro 2.  

Quadro 2: Fluxo de caixa da loja  

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES 

RECEBIMENTOS 

Vendas à vista 

Vendas débito 

Vendas crédito meses anterior 

Total 

PAGAMENTOS 

Fornecedores 

Frete 

Tarifa cartão – crédito 

Folha de pagamento 

INSS a recolher 

FGTS 

Aluguel 
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Continuação quadro 2 

 ATIVIDADES DE OPERAÇÕES 

PAGAMENTOS 

Internet 

Serviços contabilidade 

Impostos pagos 

Alimentação/Transporte 

Despesas diversas 

Equipamentos  

Legalização 

Reforma 

Materiais 

Combustível 

Hospedagem  

Total 

Fluxo de caixa líquido das operações  

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

Investimentos inicial  

Amortizações de longo prazo  

Fluxo de caixa dos financiamentos  

Acréscimos do fluxo de caixa  

Saldo de caixa no início do período  

Saldo de caixa no final do período 

Autora (2017) 

Como demonstrado, as atividades de operação foram divididas em dois grupos: 

recebimentos e pagamentos. Tal divisão foi adota para melhor organização das contas. Nota-

se também que a estrutura não tem a segunda divisão do modelo conceitual, fluxo de caixa de 

atividades de financiamentos, em razão de a empresa não realizar esse tipo de atividade. Os 

registros da coleta de dados estão dispostos no apêndice A.  

No mês de novembro foi realizado o investimento inicial da loja e todos os gastos 

necessários para início de suas atividades, como o aluguel e as reformas do ponto, a 

legalização do empreendimento e a viagem para conhecer os fornecedores e comprar 

mercadorias. Assim nesse mês não houve entradas no fluxo de caixa por meio de atividades 

de operação, já que a loja estava em fase de implantação e as contas “Legalização”, 

“Reforma”, “Materiais”, “Hospedagem” e “Combustível” só são contabilizadas nesse mês por 

corresponderem a essa fase.  

 A receita mensal da loja foi dividida pelas três formas de vendas disponíveis ao 

cliente – vendas à vista, no cartão de débito e no cartão de crédito −, assim o total de 
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recebimento mensal é o somatório do realizado de vendas à vista e no cartão de débito no mês 

vigente e o recebimento das vendas realizadas no cartão de crédito no mês anterior. Vale 

ressaltar que a loja só começou a realizar vendas no cartão no mês de janeiro, dessa forma a 

conta “vendas débito” é contabilizada a partir desse mês e a conta “vendas crédito mês 

anterior” apenas em fevereiro, quando a empresa pode retirar da administradora da máquina 

do cartão o valor realizado por vendas no cartão de crédito em janeiro.  

A conta “impostos pagos” diz respeito à tributação mensal oriunda do enquadramento 

jurídico. A empresa é enquadrada como microempresa, sendo assim optante pelo Simples 

Nacional. Como demonstrado no apêndice A, a loja só começou a pagar o Simples Nacional 

em abril de 2017, devido à falta de conhecimento do sócio administrador.  

 Etapa D – Identificação das variáveis aleatórias  

Após realizar a coleta de dados e ter conhecimento das peculiaridades presentes neles 

e na administração da empresa, foi realizada a etapa de identificação das variáveis aleatórias. 

Para tanto, foram analisados os dados disponíveis no fluxo de caixa e foram percebidos dois 

itens com grande variabilidade – “Fornecedores” e “Total de recebimentos”. Os dois são 

variáveis devido a suas características, e o segundo, principalmente, devido a sua 

imprevisibilidade. Porém, como a compra de mercadoria realizada na loja – “Fornecedores” – 

não tem um planejamento e nem um padrão que permitisse a atribuição de probabilidade de 

seu valor de ocorrência, optou-se por não usá-la, devido às limitações da pesquisa. 

No entanto, o “Total de recebimentos” apresentou o comportamento necessário para 

ser utilizado como variável aleatória do sistema. Para exemplificar a variabilidade desse item, 

foi construído o gráfico demonstrado na figura 2. Observa-se o comportamento oscilante dos 

recebimentos mensais de janeiro a outubro de 2017.  
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Figura 2: Recebimento mensal 

 

Autora (2017) 

 Etapa E − Associação das distribuições de probabilidade às variáveis escolhidas 

Com a definição da variável aleatória, é então atribuída a distribuição de probabilidade 

de sua ocorrência para realização da simulação. Geralmente essa distribuição é feita por testes 

estáticos, mas para isso são necessários uma quantidade específica para cada teste de dados 

históricos. No caso da loja, por sua abertura ter ocorrido há apenas 11 meses, não existem 

dados históricos suficientes para os testes. Então, para definir qual distribuição estatística 

seria usada, foi associada uma distribuição através da observação do comportamento da 

variável, e para tanto foi construído um gráfico de histograma.  

A elaboração do gráfico iniciou com a divisão de quatro classes de valores de 

recebimento mensais: valores até R$ 7000,00; valores de R$ 7000,01 a R$8000,00; valores de 

R$ 8000,01 a R$ 9000,00; valores de R$ 9000,01 a R$10000,00. O histograma foi constituído 

para revelar a frequência das classes a partir dos dados coletados. A figura 3 exibe que a 

classe de maior frequência é a de valores de R$ 7000,01 a R$ 8000,00, a segunda maior de 

valores de R$ 8000,01 a R$ 9000,00, a terceira de valores até R$ 7000,00 e pôr fim a classe 

de valores de R$ 9000,01 a R$ 10000,00.   
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Figura 3: Histograma de recebimento das atividades de operação 

 

Autora (2017) 

A partir da configuração demonstrada na figura 3, em que as classes de maior 

frequência estão localizadas no centro do gráfico e as de menor frequência nos extremos, a 

distribuição triangular pôde ser associada. Essa distribuição utiliza os valores mínimos e 

máximos e a moda do conjunto de dados. Portanto, utilizando-se as informações do gráfico e 

do conjunto de dados coletados de recebimentos mensais, os valores adotados para a 

distribuição triangular foram: R$ 6000,00 para valor mínimo, R$ 8000,00 para a moda e R$ 

10000,00 para valor máximo (Figura 4).  

Figura 4: Distribuição triangular do sistema 

 

Autora (2017) 
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 Etapa F − Desenvolvimento do modelo computacional de fluxo de caixa 

Diante de todas as informações obtidas nas etapas anteriores, a modelagem da 

simulação pôde se realizar com o desenvolvimento do modelo computacional do sistema, no 

caso o fluxo de caixa para cálculo do VPL. O modelo foi desenvolvido nos softwares Excel e 

Crystal Ball, sendo as variáveis de entrada os componentes do fluxo de caixa entre eles, a 

variável aleatória “Total de recebimentos”, a taxa mínima de atratividade e o tempo do projeto 

e a variável de saída o cálculo do Valor Presente Líquido.  

O projeto de investimento da loja foi simulado no período de 5 anos (2017-2021) para 

avaliar sua viabilidade econômica. No primeiro ano foi utilizado, nos meses de janeiro a 

outubro, os dados coletados na etapa C, já para os meses de novembro e dezembro foram 

replicados os valores constante do fluxo e simulados os recebimentos mensais a partir da 

distribuição definida na etapa E. Para os anos seguintes, foi utilizada a mesma lógica realizada 

nos meses de novembro e dezembro, simulando o componente “Total de recebimentos” e 

replicando as contas de valores constantes com os ajustes de preços necessários, como 

apresentado no apêndice B.  

Para os totais de recebimentos simulados foi utilizada a distribuição triangular 

previamente definida na etapa E, essa distribuição é inserida nos softwares Excel e Crystal 

Ball através do comando:  

Total dos recebimentos = CB.Triangular(6000;8000;10000)    

Essa fórmula é utilizada na simulação para determinar o valor da variável aleatória 

“Total dos recebimentos”, porém foi necessário fazer ajustes desses valores em relação à 

variabilidade das vendas.  O mês de dezembro é o mês de maior movimento de vendas no 

comércio varejista devido ao período festivo, portanto há uma tendência de crescimento dos 

recebimentos nesse período. A figura 5 demonstra a diferença de valores de recebimentos 

ocorrido no mês de dezembro de 2016 em relação aos meses posteriores de funcionamento da 

loja. Então percebeu-se que o mês em questão tem valor de recebimento aproximadamente 5 

vezes maior que a média dos outros meses do ano.  
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Figura 5: Crescimento de recebimentos mensais 

 

Autora (2017) 

Dessa maneira, para os meses de dezembro do ano 1 ao ano 5 serão atribuídos o fator 

de crescimento igual a cinco na fórmula de “Total de recebimentos”. Então as fórmulas 

utilizadas nos Ano 1 a 5 são: 

- Períodos de janeiro a novembro:  

Total de recebimentos = CB.Triangular(6000;8000;10000) 

  

- Meses de dezembro:  

Total de recebimentos = 5 * CB.Triangular(6000;8000;10000)  

É comum que entre os anos de funcionamento de um empreendimento haja 

crescimento desse valor em relação ao ano anterior. Porém para esse crescimento acontecer 

são necessários esforços e medidas da administração para alcançar o aumento. Na perspectiva 

em que a loja é administrada atualmente, com pouca destinação de tempo dos sócios para 

realização das atividades, bem como a pouca procura de qualificação para melhorar o 

gerenciamento da empresa, não foram adotadas taxas de crescimento de recebimentos ano a 

ano.  

Para finalizar o grupo de recebimentos do fluxo de caixa, foi realizado o rateamento 

do valor obtido, com a simulação, para os tipos de vendas realizadas na loja – vendas à vista, 

 R$6.000,00

 R$12.000,00

 R$18.000,00

 R$24.000,00

 R$30.000,00

 R$36.000,00

Recebimento Mensal
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no cartão de débito e cartão de crédito. O valor foi rateado a partir de uma porcentagem 

calculada dos dados coletados, em que a vendas à vista representam 51%, as vendas no cartão 

de débito representam 18% e as vendas no cartão de crédito representam 31% (apêndice C). 

No grupo de pagamentos das atividades de operação, as contas todas têm valores 

determinísticos, ou seja, nenhuma simulação será realizada nesse grupo. A conta Fornecedor, 

representativa do valor de compra de mercadoria, inicialmente seria simulada, mas, com as 

limitações de tempo da pesquisa, passou a ser um valor constante. A determinação de seu 

valor foi por meio da média dos valores já realizados anteriormente, com as devidas correções 

a cada ano (apêndice D). Considerando-se a preparação da loja para o mês de dezembro, com 

alta demanda, atribui-se aos meses de outubro, novembro e dezembro aumentos das compras 

de mercadorias. Sendo assim, em outubro as compras de mercadorias seriam 2 vezes maiores 

e em novembro e dezembro 3 vezes maiores que a média.  

A conta Frete está associada à conta Fornecedor, o valor do frete varia, dependendo da 

quantidade de mercadorias compradas. As possibilidades para valor de frete são grandes, mas, 

ao conversar com o sócio administrador, um parâmetro foi percebido. Quando as compras têm 

valores em torno de R$ 3000,00, o frete é aproximadamente R$ 100,00, para valores maiores 

que R$ 3000,00, o frente varia entre R$ 100,00 a R$ 200,00. Então para simplificação da 

simulação, a conta Frete tem a seguinte fórmula:  

Frete = SE(Fornecedor>3000; 200;100)  

A conta Tarifa cartão – crédito está atrelada à conta Vendas crédito mês anterior. Essa 

conta representa o valor pago à administradora da máquina do cartão por utilizar o serviço de 

crédito.  Esse valor é definido por meio de uma porcentagem retirada do valor de cada compra 

realizada nesse tipo de venda, então são retirados aproximadamente 6% do valor de cada 

compra. Para a determinação da conta Tarifa cartão – crédito, a fórmula utilizada foi:  

Tarifa cartão – crédito = Vendas crédito mês anterior * 6% 

Folha de pagamento, INSS a recolher e FGTS são contas relacionadas. Folha de 

pagamento é destinada ao pagamento da vendedora da loja e as demais são os impostos pagos 

sobre essa funcionária. Destaca-se que no ano 1, a vendedora ainda não é contratada, então 

recebe um salário mínimo e os impostos não são pagos. A partir do ano 2, a vendedora 

passará a ser contrata de loja, receberá salário de acordo com sua categoria e os impostos 
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serão pagos. O salário atual para categoria de vendedora é de R$1153,28, para o ano 2 foi 

adotado esse valor mais um aumento de 5% devido ao último aumento dado à categoria, e 

para os anos seguintes um aumento de 5% em relação ao valor anterior. A alíquota do FGTS é 

8% do salário pago a funcionária, como também é a contribuição mensal paga ao INSS para 

salários até R$ 1659,38 de acordo com a tabela para Segurado Empregado, Empregado 

Doméstico e Trabalhador Avulso 2017, consultada no portal do Instituto Nacional do Seguro 

Social (anexo A).  Esses parâmetros foram usados do ano 1 ao ano 5 para o INSS a recolher, 

já que essa alíquota é a mais atualizada que está disponível para consulta. Portanto as 

fórmulas usadas são:  

INSS a recolher = Folha de pagamento * 8% 

FGTS = Folha de pagamento * 8% 

A conta Alimentação/transporte também está relacionada à Folha de pagamento, ela é 

a quantia disponibilizada para a funcionária para sua alimentação e transporte. O seu valor foi 

elaborado a partir da média realizada nos meses de janeiro a outubro do ano 1, e o resultado 

foi 38% do salário, como exposto no apêndice E. 

O pagamento do Simples Nacional é representado na conta Impostos pagos, sua 

alíquota é definida através da somatória da receita bruta dos últimos 12 meses. Ao obter o 

resultado do total das receitas realizadas nos últimos 12 meses, esse valor é enquadrado em 

faixas representativas que têm valores percentuais de impostos para cada faixa. Essa alíquota 

é multiplicada pelo valor da receita bruta realizada no mês e assim se tem o valor de imposto 

a ser pago. No fluxo de caixa da loja, devido ao valor de recebimento ser definido através de 

simulação, a fórmula para definir do Simples Nacional levou em consideração duas faixas de 

receita bruta – até R$ 180000,00 e de R$ 180001,00 a R$ 360000,00 – em que as alíquotas 

são respectivamente 4% e 5,47¨% para a atividade de comércio. Então a fórmula foi a 

seguinte:  

Impostos pagos = SE((∑12 meses anteriores)<= 180000; total de recebimentos 

mensais*0,04; total de recebimentos mensais*0,0547) 

As despesas diversas são um conjunto de contas que não ocorrem frequentemente e 

foram definidas por meio da média da ocorrência dessas contas em janeiro a outubro do ano 1, 

como demonstrado no apêndice F.  



46 
 

Para ajustar em relação ao tempo os valores das contas Aluguel, Internet, Serviços de 

contabilidade, Despesas diversas e Fornecedores, foram utilizadas as projeções do Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA 15) para os anos de 2018 a 2021, 

disponíveis no site do Banco Central do Brasil (anexo B). Dessa forma, os valores dessas 

contas são definidos a partir do resultado do período anterior ajustados com a projeção para o 

determinado ano, como no exemplo de aluguel: 

Aluguel = valor período anterior * (1 + IPCA-15 do ano)  

Por fim, a última conta do grupo de pagamentos é a de Equipamentos, que é destinada 

à compra de equipamentos necessários à loja. Ela foi contabilizada apenas no ano 1 do fluxo 

de caixa, sem projeções para os outros anos simulados.  

Ao final de todas as contas dos grupos de recebimentos e pagamentos, se obtém o 

fluxo de caixa de líquido das operações pela fórmula: 

FC líquido das operações = Total recebimentos – Total pagamentos 

A segunda parte do fluxo de caixa é a obtenção do fluxo de caixa líquido de 

financiamento, esse valor é definido pelas atividades de financiamentos realizadas, menos as 

amortizações dessas atividades. A amortização do investimento inicial da loja não ocorre na 

realidade, porém, para simular o VPL, foi adotado como se a amortização inicia-se no ano 2, 

com o valor de R$ 10000,00 ao ano, terminando o período do projeto de investimento 

totalmente retornado. Para fazer os ajustes anuais desse valor, foi utilizada a taxa SELIC de 

9,42%, disponível no site da Receita Federal (anexo C). 

A finalização do fluxo de caixa ocorre com o somatório dos fluxos de caixa de 

atividades de operação e das atividades de financiamento, calculado assim o acréscimo de 

fluxos de caixa realizado no período. Após isso, é somado a esse valor o saldo no início do 

período, gerando o saldo no final do período, valor real do fluxo de caixa no período. As 

fórmulas usadas para essas operações são:  

Acréscimo do fluxo de caixa = FC de ativ. de operação + FC ativ. de financiamentos 

Saldo de caixa no início do período = saldo no final do período anterior 

 

 

V 

V 
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Saldo de caixa no final do período = Acréscimo do fluxo de caixa + Saldo de caixa no 

início do período 

Para facilitar o cálculo do Valor Presente Líquido foi elaborado um resumo dos fluxos 

de caixa dos anos 0 a 5, como exemplificado na tabela 1.  

Tabela 1: Resumo do fluxo de caixa 

 

Autora (2017) 

Na tabela 1, no final de cada ano foi feito o somatório de cada fluxo de caixa. No ano 

0 foi inserido o valor do investimento inicial, R$ 40000,00.  Já para atribuir o valor da TMA, 

foi pesquisada no site do Banco do Brasil a taxa do fundo CDB, obtida através de um 

simulador que utiliza valores históricos para fornecer os percentuais de rentabilidade do 

fundo. Assim, para o período de 01/11/2016 a 31/10/2017, o simulador atribuiu a 

rentabilidade de 9,01% para fundo CDB Renda Fixa com investimento inicial de, no mínimo, 

R$500,00 e de 9,04% para fundo CDB Renda Fixa de Longo Prazo com investimento inicial 

de, no mínimo, R$500,00 (anexo D). Dessa forma, a Taxa Mínima de Atratividade para o 

projeto de investimento foi de 9%.  

Com a posse de todas as informações necessárias para cálculo do VPL, foi utilizada a 

fórmula do Excel: 

VPL = (TMA; ∑valores de fluxo de caixa) - investimento inicial 

A partir da fórmula do VPL, essa variável foi definida como variável de saída a partir 

da função do Crystal Ball definir previsão. 

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

Janeiro (1.155,90) R$        19.186,06R$          20.582,01R$           11.804,77R$           2.420,98R$               

Fevereiro 2.777,86R$           16.740,57R$          16.869,49R$           8.638,10R$             705,91R$                  

Março 5.577,06R$           14.535,95R$          15.942,24R$           4.616,97R$             (1.314,81) R$            

Abril 6.171,69R$           13.083,57R$          13.305,78R$           1.943,48R$             (3.131,03) R$            

Maio 6.126,62R$           13.017,81R$          10.651,51R$           (1.453,49) R$          (5.231,57) R$            

Junho 5.485,57R$           11.618,83R$          7.172,23R$             (3.321,00) R$          (8.576,35) R$            

Julho 3.357,07R$           10.387,97R$          4.621,18R$             (5.327,34) R$          (11.415,29) R$          

Agosto 1.988,86R$           9.475,08R$            1.810,65R$             (6.912,29) R$          (15.756,11) R$          

Setembro 883,25R$              8.183,73R$            (1.129,14) R$          (8.912,13) R$          (18.317,52) R$          

Outubro (2.107,47) R$        2.669,63R$            (6.206,22) R$          (14.699,22) R$        (23.709,45) R$          

Novembro (8.536,58) R$        (3.597,10) R$         (13.662,32) R$        (22.654,11) R$        (31.706,84) R$          

Dezembro 19.254,67R$         21.281,68R$          12.962,05R$           6.256,00R$             (10.165,44) R$          

Total (40.000,00) R$    39.822,69R$      136.583,77R$    82.919,47R$        (30.020,27) R$     (126.197,51) R$     

9,00%

72.236,61R$        

Resumo do Fluxo de Caixa 

TMA 

VPL
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 Etapa G – Execução da Simulação Monte Carlo para gerar fluxos de caixa 

Com o desenvolvimento do modelo computacional finalizado, a simulação de Monte 

Carlo pôde ser executada. O objetivo dessa etapa é gerar os fluxos de caixa e VPL para 

analisar a viabilidade econômica do projeto de investimento da loja. Para gerar esses 

resultados foram executadas 10000 avaliações dos dados, conforme figura 6.  

Figura 6: Função de execução no Crystal Ball 

 

Autora (2017)  

A simulação de Monte Carlo foi executada na variável aleatória “Total de 

recebimentos”, utilizando-se uma sequência de 999 números aleatórios na distribuição 

triangular definida na etapa E, como demonstrado na figura 7.  

Figura 7: Ajustes de preferências de execução 

 

Autora (2017) 
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 Etapa H − Validação do modelo 

A validação do modelo foi etapa necessária para comprovar a veracidade do conjunto 

de fluxos de caixas gerados pela variável aleatória e o conjunto de resultados de VPL ligados 

a eles. Essa validação foi realizada por um profissional da área de contabilidade para avaliar 

os aspectos econômicos financeiros do projeto, assim como por um profissional da área de 

simulação para analisar os aspectos referentes à modelagem do modelo.  

 Etapa I − Cálculo do Valor Presente Líquido do investimento − e etapa J − Análise de 

resultados 

Com a validação do modelo realizada, o VPL foi calculado a partir da geração dos 

fluxos de caixas. Foram realizadas 10000 avaliações da variável aleatória e consequentemente 

10000 possíveis valores de Valor Presente Líquido, variável de saída. As figuras 8, 9 e 10 

mostram os resultados obtidos a partir das interações de simulação do fluxo de caixa com a 

TMA e investimento inicial determinados na etapa F.  

Ao observar as figuras 8, 9 e 10 oriundas da simulação dos fluxos de caixa, percebe-se 

que, ao manter os valores de recebimentos mensais constantes em relação ao ano 1 e ajustar 

os demais valores em relação às variações financeiras-econômicas do tempo, o Valor Presente 

Líquido tem grande possibilidade de ser negativo, como demonstrado no gráfico 8.  

Figura 8: Resultados de VPL 

 

Autora (2017) 



50 
 

O software Crystal Ball permite ao usuário fazer uma filtragem dos valores gerados da 

variável de saída VPL. Dessa maneira, para uma análise mais detalhada dos resultados, as 

figuras 9 e 10 fornecem, respectivamente, os intervalos de certeza dos valores de VPL 

positivo e negativo. 

Figura 9: Resultados positivos de VPL 

 

Autora (2017) 

 

Figura 10: Resultados negativos de VPL 

 

Autora (2017) 
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Figura 11: Estatísticas da simulação de VPL 

 

Autora (2017) 

A figura 9 demonstra que a probabilidade de haver ganho líquido após amortização do 

investimento é de 24,90% do total das 10.000 avaliações realizadas. Consequentemente, a 

figura 10 demonstra que a probabilidade de não haver ganho líquido após amortização do 

investimento é de 75,10%. Analisando-se as estatísticas disponibilizadas na figura 11, o valor 

máximo para VPL, gerado na simulação, é R$ 585.840,19 e o valor mínimo é R$ -881.767,86, 

sendo assim a amplitude dos valores igual a R$ 1.467.608,04. Já o valor médio para as 

avaliações simuladas é R$ -146.910,65 e a mediana é R$ -145.599,67. Dessa forma, para os 

parâmetros adotado para essa simulação, os valores de VPL mais prováveis são em torno de 

R$ -145.657,54, como visto tabela 2. 

Tabela 2: Percentuais de resultados de VPL 

 

Autora (2017) 

Portanto, segundo Lapponi (2007), o projeto de investimento da loja não deverá ser aceito, 

pois o investimento inicial, nesse caso, não será recuperado e nem remunerado totalmente 
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com a TMA adotada. O risco do VPL ser negativo é grande, assim seria mais rentável aos 

empresários empregar o valor do investimento inicial em fundos de investimento ou até 

mesmo em outro projeto.  

 Etapa K - Análise de cenários 

Na atual forma como a loja é administrada, o seu projeto de investimento não é viável 

e seus donos não terão os desejados retornos que teriam ao investir em outros projetos. 

Contudo, existem maneiras de reverter essa situação. Primeiramente, uma análise de seu fluxo 

de caixa traz informações importantes para a tomada de decisão de melhorias possíveis na 

loja, como redução de custos, planejamento e melhores formas de compra de mercadorias, 

precificação dos produtos, injeção de capital de giro, entre outras. Para a presente pesquisa foi 

adotada a variável aleatória total de recebimentos mensais como variável para construção de 

cenários de Valor Presente Líquido através de mudanças na administração da loja.  

Os cenários construídos levaram em consideração mudanças e ações da loja que 

afetam o valor de recebimentos mensais. Assim, para simular essa variação, foi utilizada a 

função definir decisão do Crystal Ball, que introduz na simulação uma variável de decisão no 

sistema. O efeito dessa função é simular o comportamento do sistema a partir da variação da 

variável de decisão.  

A taxa de crescimento do Total de recebimentos mensais foi definida como variável de 

decisão dos cenários da loja. Os valores dessa taxa foram estipulados em um intervalo de 0 a 

25% de crescimento, sendo simulado com 0% de aumento até 25% de aumento no total de 

recebimentos em etapas discretas de 5%, como apresentado na figura 12. O objetivo da 

utilização dessa função do Crystal Ball foi identificar qual o aumento necessário dos 

recebimentos para que o VPL do projeto de investimento da loja se tornasse positivo e os 

cenários pudessem ser elaborados.    

Para simular o aumento do Total de recebimentos, foi necessário alterar sua fórmula 

no fluxo de caixa e acrescentar a taxa de crescimento, se estabelecendo então como:  

Total de recebimentos = CB.Triangular(6000;8000;10000) * (1+ taxa de crescimento) 
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Figura 12: Parâmetros de definição da variável de decisão 

 

Autora (2017) 

A geração da simulação do VPL com as taxas de crescimento foi executada por meio 

da ferramenta do software Tabela de Decisão. O resultado dessa ferramenta está demonstrado 

na figura 13. 

Figura 13:  Resultado da aplicação da variável de decisão 

 

Autora (2017) 

A figura apresenta cada taxa de crescimento e um dos possíveis valores de VPL com a 

inserção da taxa no Total de recebimentos. Ao se observar a figura, pode-se perceber que 

apenas com o aumento de 5% nos recebimentos da loja o VPL do projeto já apresenta um 

valor positivo. Para melhor analisar quais taxas seriam usadas nos cenários, foi gerado um 

gráfico de sobreposição dos VPL para cada taxa (figura 14). 
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Figura 14: Sobreposição das taxas de crescimento para 9% de TMA 

 

Autora (2017) 

Observa-se que o VPL1 (1) – sem crescimento – está com a mediana quase alinhada 

com R$ 0,00, pois, como descrito na etapa I, existe grande probabilidade de seu valor ser 

negativo. O VPL1 (2) – taxa de 5% - está com sua mediana ligeiramente para direita do R$ 

0,00, apontando que, ao aumentar os recebimentos em 5%, o Valor Presente Líquido já será 

positivo. Essa tendência se propaga nos restantes de taxas de crescimento simuladas, dessa 

forma escolheu-se as duas primeiras taxas de crescimento – 5% e 10% - para serem os 

cenários da pesquisa, pois são as taxas que convertem o VPL para positivo.  

O cenário de aumento de 5% de Total de recebimentos gerou o gráfico presente na 

figura 15. Para essa taxa de crescimento, a probabilidade de haver ganho líquido após 

amortização do investimento é de 86,63% do total das 10.000 avaliações realizadas. Fazendo 

comparativo com o cenário da etapa I, o percentual de probabilidade de VPL positivo já 

acresceu em 61,73%. 
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Figura 15:Resultado positivo de VPL para 5% de crescimento de recebimento 

 

Autora (2017) 

Analisando as estatísticas disponibilizadas na figura 16, o valor máximo para VPL, 

gerado na simulação, é R$ 1.008.256,26 e o valor mínimo é R$ -488.308,45, sendo assim a 

amplitude dos valores igual a R$ 1.496.564,71. Já o valor médio para as avaliações simuladas 

é R$ 255.000,58 e a mediana é R$ 256.820,64.  

Figura 16: Estatísticas de VPL para 5% de crescimento de recebimento 

 

Autora (2017) 

O cenário de aumento de 10% de Total de recebimentos gerou o gráfico presente na 

figura 17. Para essa taxa de crescimento, a probabilidade de haver ganho líquido após 

amortização do investimento é de 99,80% do total das 10.000 avaliações realizadas. Para esse 
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crescimento, a probabilidade de ter VPL negativo é quase zero. Fazendo-se comparativo com 

o cenário da etapa I, o percentual de probabilidade de VPL positivo já acresceu em 74,90%. 

Figura 17: Resultado positivo de VPL para 10% de crescimento de recebimento 

 

Autora (2017) 

Analisando as estatísticas disponibilizadas na figura 18, o valor máximo para VPL, 

gerado na simulação, é R$ 1.422.261,18 e o valor mínimo é R$ -118.758,45, sendo assim a 

amplitude dos valores igual a R$ 1.541.019,62. Já o valor médio para as avaliações simuladas 

é R$ 646.031,60 e a mediana é R$ 647.094,83.  

Figura 18: Estatísticas de VPL para 10% de crescimento de recebimento 

 

Autora (2017) 
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Por fim, o cenário 4 a ser simulado e analisado é com a alteração da TMA, para 

fornecer aos investidores um estudo com uma taxa mais atrativa ao seu investimento. Dessa 

forma, foi definido o valor de 12%. O resultado obtido é de uma probabilidade de VPL 

positivo de 28,75% do total das 10.000 avaliações realizadas, como demostrado na figura 19. 

Esse cenário tem a mesma característica de total de receitas constantes presentes no primeiro 

cenário, assim fazendo um comparativo o cenário 4 apresenta um acréscimo de 3,85% para a 

possibilidade de VPL positivo em relação ao cenário 1.  

Figura 19: Resultado positivo de VPL para 12% de Taxa Mínima de Atratividade 

 

Autora (2017) 

Analisando as estatísticas disponibilizadas na figura 20, o valor máximo para VPL, 

gerado na simulação, é R$ 584.261,53 e o valor mínimo é R$ -858.905,48, sendo assim a 

amplitude dos valores igual a R$ 1.443.167,01. Já o valor médio para as avaliações simuladas 

é R$ -114.063,84 e a mediana é R$ -114.434,51.  
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Figura 20: Estatísticas de VPL para 12% de Taxa Mínima de Atratividade 

 

Autora (2017) 

Vale ressaltar que mesmo com o aumento da Taxa Mínima de Atratividade para 12%, 

ainda assim a probabilidade de ocorrência de VPL negativo ainda é muito alta. Portanto, 

apresenta-se o gráfico de sobreposição da aplicação das mesmas taxas de crescimento 

descritas para a TMA de 9%. Percebe-se que a mesma tendência observada para a taxa de 9% 

de TMA ocorre para o valor de 12%, como demonstrado na figura 21.  

Figura 21: Sobreposição das taxas de crescimento para 12% de TMA 

 

Autora (2017) 
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Com o intuito de facilitar a observação das diferencias dos cenários, foi construída a tabela 

3. 

Tabela 3: Resumo cenários 

  

% VPLpositivo % VPLnegativo Vmáximo Vmínimo Média 

Cenário 1 24,90% 75,10% 585.840,19R$           (881.767,86)R$        (146.910,65)R$       

Cenário 2 86,63% 13,37% 1.008.256,26R$        (488.308,45)R$        255.000,58R$         

Cenário 3 99,80% 0,20% 1.422.261,18R$        (118.758,45)R$        646.031,60R$         

Cenário 4 28,75% 71,25% 584.261,53R$           (858.905,48)R$        (114.063,84)R$       
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao iniciar um negócio, um dos objetivos dos investidores, se não o mais importante, é 

o retorno financeiro que ele poderá trazer. Dessa forma, é de grande valia os métodos que 

possam auxiliar a entendimento do comportamento que o negócio terá como tentativa de 

prever as possibilidades de retorno. Umas das formas de fazer essa previsão são as técnicas de 

Engenharia Econômica. A técnica utilizada no trabalho, Valor Presente Líquido – VPL, 

possibilita fornecer aos investidores o possível valor dos retornos no momento inicial do 

investimento. Porém, devido o valor calculado ser determinístico, não abrange as 

complexidades presentes no mercado.  

Então para introduzir as complexidades do mercado no cálculo do VPL, foi utilizada 

como ferramenta a simulação de Monte Carlo (SMC). A partir da SMC é possível simular a 

variabilidade e incertezas presente nos fluxos de caixas e obter a probabilidade de VPL ser 

positivo ou negativo.  

Com a junção das duas técnicas a realização dos estudos de viabilidade econômica 

ficam mais completas e possibilitam informações mais precisas aos investidores para a 

tomada de decisão de aprovação dos projetos de investimentos.  

Dessa forma, com o intuito de realizar o estudo de viabilidade econômica do 

investimento feito pelos investidores ao iniciar a loja foi identificada como variável aleatória 

do sistema o componente Total de recebimentos do fluxo de caixa de atividades de operação. 

Para que fossem analisados os comportamentos da loja as imprevisibilidades do mercado, 

foram criados três cenários para a variável aleatória: sem crescimento de recebimentos, 5% de 

crescimento dos recebimentos e 10% de crescimento dos recebimentos ao longo dos anos do 

projeto. Um quarto cenário foi criado com o intuito de demonstrar o comportamento da loja 

diante do aumento da Taxa Mínima de Atratividade, assumindo o valor de 12%.   

O cenário 1, sem crescimento de recebimentos, demonstrou grande probabilidade de o 

retorno não acontecer a Taxa Mínima de Atratividade usada no cálculo. Isso quer dizer que 

seria muito mais rentável aplicar a quantia do investimento inicial em um fundo de 

investimento do que na loja. O cenário 2, com crescimento de 5% dos recebimentos, já 

demonstra uma probabilidade de retorno ao investimento de 86,63%, porém ainda existindo 

certo risco ao investimento. O cenário 3, com crescimento de 10% de recebimentos, demostra 

que ao acrescer seus recebimentos a essa taxa o retorno de seu investimento é quase certo, 
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99,80%. Por fim, para o cenário 4, a probabilidade de retorno ao investimento de 28,75%, 

com 12% de TMA. 

Portanto, pôde se perceber que com um maior esforço dos empresários é possível que 

o projeto de investimento da loja seja viável, porém com as características administrativas 

atuais isso não será possível. É necessária melhor organização das contas da loja, como um 

planejamento de compras de mercadoria e implementação de estratégias para aumento dos 

recebimentos mensais.  

 Logo, conclui-se que os objetivos específicos identificar as variáveis aleatórias 

relacionadas ao objeto de estudo, construir cenários de fluxo de caixa da loja, simular cenários 

através da simulação de Monte Carlo, compreender o comportamento do negócio diante das 

variações dos cenários e analisar viabilidade do negócio foram alcançados, bem como o 

objetivo geral de realizar um estudo de viabilidade econômica, com auxílio da simulação de 

Monte Carlo, em uma loja de vestuário localizada na cidade de Belém – PA. 

Contudo, as limitações de tempo e a complexidade a modelagem de determinadas 

contas do fluxo de caixa da loja não permitiram a identificação de mais variáveis aleatórias do 

sistema, como também a aplicação de outras técnicas da Engenharia Econômica. Sugere-se, 

para trabalhos futuros que utilizarão a simulação de Monte Carlo para auxiliar o estudo de 

viabilidade econômica de projetos de investimento, que avaliem outras contas do fluxo de 

caixa para identificação de variáveis aleatórias e que identifiquem as possíveis correlações 

entre elas. Outra sugestão é aplicar as técnicas Taxa Interna de Retorno e Payback para 

verificar a viabilidade econômica do projeto. Com os resultados das três técnicas, a análise de 

viabilidade tem mais confiabilidade e fornece informações mais detalhadas para os 

investidores.  
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ANEXO A – TABELA DE REFERÊNCIA PARA ALÍQUOTA DE INSS 
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ANEXO B – TABELA DE REFERÊNCIA PARA IPCA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Data 2017 2018 2019 2020 2021

01/11/2017 3,14 4,18 4,23 4,16 4,13

03/11/2017 3,17 4,21 4,25 4,17 4,15

06/11/2017 3,17 4,21 4,25 4,17 4,15

07/11/2017 3,17 4,21 4,25 4,17 4,15

08/11/2017 3,18 4,21 4,25 4,17 4,15

09/11/2017 3,16 4,17 4,23 4,16 4,13

10/11/2017 3,18 4,21 4,26 4,17 4,15

13/11/2017 3,19 4,21 4,26 4,17 4,15

14/11/2017 3,19 4,22 4,26 4,17 4,15

16/11/2017 3,2 4,23 4,26 4,17 4,15

17/11/2017 3,17 4,21 4,23 4,17 4,15

20/11/2017 3,17 4,19 4,17 4,11 4,11

21/11/2017 3,18 4,18 4,21 4,14 4,11

22/11/2017 3,17 4,17 4,21 4,14 4,11

23/11/2017 3,09 4,22 4,23 4,14 4,11

24/11/2017 3,09 4,22 4,23 4,14 4,11

IPCA-15 - variação %  - Média - Anual - Período de 01/11/2017 a 24/11/2017 para 2017 a 2021
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ANEXO C – TABELA DE REFERÊNCIA PARA SELIC 
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ANEXO D – SIMULADOR BANCO DO BRASIL 
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APÊNDICE A – FLUXO DA COLETA DE DADOS: DEZEMBRO 2016 A OUTUBRO 

DE 2017 

 

 

 

 

 

 

 

nov/16 dez/16 jan/17 fev/17 mar/17 abr/17

RECEBIMENTOS

Vendas à vista 35.775,65R$     6.898,90R$      4.255,10R$      3.108,00R$      3.130,00R$      

Vendas débito 1.335,00R$      2.509,90R$      1.240,00R$      1.355,00R$      

Vendas crédito mês anterior 2.739,90R$      4.648,00R$      2.548,50R$      

Total 35.775,65R$     8.233,90R$      9.504,90R$      8.996,00R$      7.033,50R$      

PAGAMENTOS

Fornecedores (19.858,20) R$     (4.745,50) R$      (3.802,00) R$     (336,00) R$        (456,00) R$        

Frete (330,00) R$         (120,00) R$         (100,00) R$        (20,00) R$         (30,00) R$         

Tarifa cartão - crédito (166,33) R$        (270,07) R$        (157,16) R$        

Folha de pagamento (940,00) R$         (940,00) R$        (940,00) R$        (940,00) R$        (940,00) R$        

INSS a recolher

FGTS

Aluguéis (8.400,00) R$      (2.800,00) R$      (2.800,00) R$     (2.800,00) R$     (2.800,00) R$     (2.800,00) R$     

Internet (160,00) R$         (160,00) R$        (160,00) R$        (160,00) R$        (160,00) R$        

Serviços contabilidade (500,00) R$         (500,00) R$        (500,00) R$        (500,00) R$        (700,00) R$        

Impostos pagos (20,00) R$         

Alimentação/Transporte (295,00) R$         (455,00) R$         (455,00) R$        (400,00) R$        (490,00) R$        (364,00) R$        

Despesas diversas (680,54) R$         (75,00) R$          (75,00) R$         (47,00) R$         (122,93) R$        (253,90) R$        

Equipamentos (1.011,92) R$      (160,00) R$        (160,00) R$        (160,00) R$        (160,00) R$        

Legalização (1.202,10) R$      

Reforma (6.425,20) R$      

Materiais (434,66) R$         

Combustível (1.033,00) R$      

Hospedagem (112,50) R$         

Total (39.783,12) R$     (9.795,50) R$      (8.992,00) R$     (5.173,33) R$     (5.799,00) R$     (6.041,06) R$     

Fluxo de caixa líquido das operações (39.783,12) R$  25.980,15R$    (758,10) R$      4.331,57R$     3.197,00R$     992,44R$        

Investimentos inicial 40.000,00R$       

Amortizações de longo prazo 

Fluxo de caixa dos financiamentos 40.000,00R$     0,00R$             0,00R$            0,00R$            0,00R$            0,00R$            

Acrécismos do fluxo de caixa 216,88R$          25.980,15R$    (758,10) R$      4.331,57R$     3.197,00R$     992,44R$        

Saldo de caixa no início do período 216,88R$         26.197,03R$   25.438,93R$   29.770,50R$   32.967,50R$   

Saldo de caixa no final do período 216,88R$          26.197,03R$    25.438,93R$   29.770,50R$   32.967,50R$   33.959,94R$   

FLUXO DE CAIXA - MÉTODO DIRETO

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO



71 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mai/17 jun/17 jul/17 ago/17 set/17 out/17

RECEBIMENTOS

Vendas à vista 3.438,00R$           3.944,00R$           3.736,00R$           4.712,00R$           3.366,00R$           3.651,00R$            

Vendas débito 1.439,00R$           551,00R$              1.636,00R$           1.386,00R$           1.492,00R$           845,00R$               

Vendas crédito mês anterior 1.993,00R$           3.226,00R$           2.102,00R$           2.519,00R$           1.628,00R$           3.150,00R$            

Total 6.870,00R$           7.721,00R$           7.474,00R$           8.617,00R$           6.486,00R$           7.646,00R$            

PAGAMENTOS

Fornecedores (1.000,00) R$          (2.230,00) R$          (3.553,00) R$          (3.983,00) R$          (1.662,00) R$          (4.666,96) R$           

Frete (60,00) R$               (100,00) R$             (100,00) R$             (40,00) R$               (100,00) R$             (100,00) R$              

Tarifa cartão - crédito (117,82) R$             (167,23) R$             (117,34) R$             (159,95) R$             (66,96) R$               (202,65) R$              

Folha de pagamento (940,00) R$             (940,00) R$             (940,00) R$             (940,00) R$             (940,00) R$             (940,00) R$              

INSS a recolher

FGTS

Aluguéis (2.800,00) R$          (2.800,00) R$          (2.800,00) R$          (2.800,00) R$          (2.800,00) R$          (2.800,00) R$           

Internet (160,00) R$             (160,00) R$             (160,00) R$             (160,00) R$             (160,00) R$             (160,00) R$              

Serviços contabilidade (700,00) R$             (700,00) R$             (700,00) R$             (700,00) R$             (700,00) R$             (700,00) R$              

Impostos pagos (20,00) R$               (56,35) R$               (50,36) R$               (184,84) R$             (203,95) R$             (195,00) R$              

Alimentação/Transporte (491,40) R$             (455,00) R$             (455,00) R$             (449,00) R$             (491,40) R$             (375,00) R$              

Despesas diversas (68,05) R$               (195,66) R$             (169,00) R$             (71,41) R$               (69,50) R$               (99,30) R$                

Equipamentos (160,00) R$             (160,00) R$             (160,00) R$             (99,20) R$               

Legalização

Reforma

Materiais

Combustível

Hospedagem 

Total (6.517,27) R$          (7.964,24) R$          (9.204,70) R$          (9.587,40) R$          (7.193,81) R$          (10.238,91) R$         

Fluxo de caixa líquido das operações 352,73R$             (243,24) R$           (1.730,70) R$       (970,40) R$           (707,81) R$           (2.592,91) R$         

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo 

Fluxo de caixa dos financiamentos 0,00R$                  0,00R$                  0,00R$                  0,00R$                  0,00R$                  0,00R$                   

Acrécismos do fluxo de caixa 352,73R$             (243,24) R$           (1.730,70) R$       (970,40) R$           (707,81) R$           (2.592,91) R$         

Saldo de caixa no início do período 33.959,94R$        34.312,67R$        34.069,43R$        32.338,73R$        31.368,33R$        30.660,52R$         

Saldo de caixa no final do período 34.312,67R$        34.069,43R$        32.338,73R$        31.368,33R$        30.660,52R$        28.067,61R$         

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
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APÊNDICE B – FLUXO DE CAIXA DO MODELO COMPUTACIONAL 

ANO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

RECEBIMENTOS

Vendas à vista  R$          6.898,90  R$           4.255,10  R$           3.108,00  R$           3.130,00  R$           3.438,00  R$           3.944,00 

Vendas débito  R$          1.335,00  R$           2.509,90  R$           1.240,00  R$           1.355,00  R$           1.439,00  R$              551,00 

Vendas crédito mês anterior  R$           2.739,90  R$           4.648,00  R$           2.548,50  R$           1.993,00  R$           3.226,00 

Total  R$        8.233,90  R$        9.504,90  R$        8.996,00  R$        7.033,50  R$        6.870,00  R$        7.721,00 

PAGAMENTOS

Fornecedores R$         (3.802,00) R$            (336,00) R$            (456,00) R$         (1.000,00) R$         (2.230,00) 

Frete R$            (100,00) R$              (20,00) R$              (30,00) R$              (60,00) R$            (100,00) 

Tarifa cartão - crédito R$                  0,00 R$            (166,33) R$            (270,07) R$            (157,16) R$            (117,82) R$            (167,23) 

Folha de pagamento R$            (940,00) R$            (940,00) R$            (940,00) R$            (940,00) R$            (940,00) R$            (940,00) 

INSS a recolher

FGTS

Aluguel R$         (2.800,00) R$         (2.800,00) R$         (2.800,00) R$         (2.800,00) R$         (2.800,00) R$         (2.800,00) 

Internet R$            (160,00) R$            (160,00) R$            (160,00) R$            (160,00) R$            (160,00) R$            (160,00) 

Serviços contabilidade R$            (500,00) R$            (500,00) R$            (500,00) R$            (700,00) R$            (700,00) R$            (700,00) 

Impostos pagos R$              (20,00) R$              (20,00) R$              (56,35) 

Alimentação/Transporte R$            (455,00) R$            (400,00) R$            (490,00) R$            (364,00) R$            (491,40) R$            (455,00) 

Despesas diversas R$              (75,00) R$              (47,00) R$            (122,93) R$            (253,90) R$              (68,05) R$            (195,66) 

Equipamentos R$            (160,00) R$            (160,00) R$            (160,00) R$            (160,00) R$            (160,00) R$            (160,00) 

Total R$      (8.992,00) R$       (5.173,33) R$       (5.799,00) R$       (6.041,06) R$       (6.517,27) R$       (7.964,24) 

Fluxo de caixa líquido das operações R$         (758,10) R$         4.331,57 R$         3.197,00 R$             992,44 R$             352,73 R$          (243,24) 

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo 

Fluxo de caixa dos financiamentos  R$                    -    R$                     -    R$                     -    R$                     -    R$                     -    R$                     -   

Acrécismos do fluxo de caixa R$         (758,10) R$         4.331,57 R$         3.197,00 R$             992,44 R$             352,73 R$          (243,24) 

Saldo de caixa no início do período R$          (758,10) R$         3.573,47 R$         6.770,47 R$         7.762,91 R$         8.115,64 

Saldo de caixa no final do período R$         (758,10) R$         3.573,47 R$         6.770,47 R$         7.762,91 R$         8.115,64 R$         7.872,40 

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
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Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

RECEBIMENTOS

Vendas à vista 3.736,00R$      4.712,00R$      3.366,00R$      3.651,00R$         3.675,11R$         19.055,58R$       

Vendas débito 1.636,00R$      1.386,00R$      1.492,00R$      845,00R$            1.297,10R$         6.725,50R$         

Vendas crédito mês anterior 2.102,00R$      2.519,00R$      1.628,00R$      3.150,00R$         2.233,89R$         11.582,80R$       

Total 7.474,00R$   8.617,00R$   6.486,00R$   7.646,00R$      7.206,09R$      37.363,87R$    

PAGAMENTOS

Fornecedores (3.553,00) R$     (3.983,00) R$     (1.662,00) R$     (4.666,96) R$        (7.229,65) R$        (7.229,65) R$        

Frete (100,00) R$        (40,00) R$          (100,00) R$        (100,00) R$           (200,00) R$           (200,00) R$           

Tarifa cartão - crédito (117,34) R$        (159,95) R$        (66,96) R$          (202,65) R$           (134,03) R$           (694,97) R$           

Folha de pagamento (940,00) R$        (940,00) R$        (940,00) R$        (940,00) R$           (940,00) R$           (940,00) R$           

INSS a recolher

FGTS

Aluguel (2.800,00) R$     (2.800,00) R$     (2.800,00) R$     (2.800,00) R$        (2.800,00) R$        (2.800,00) R$        

Internet (160,00) R$        (160,00) R$        (160,00) R$        (160,00) R$           (160,00) R$           (160,00) R$           

Serviços contabilidade (700,00) R$        (700,00) R$        (700,00) R$        (700,00) R$           (700,00) R$           (700,00) R$           

Impostos pagos (50,36) R$          (184,84) R$        (203,95) R$        (195,00) R$           (288,24) R$           (1.494,55) R$        

Alimentação/Transporte (455,00) R$        (449,00) R$        (491,40) R$        (375,00) R$           (357,20) R$           (357,20) R$           

Despesas diversas (169,00) R$        (71,41) R$          (69,50) R$          (99,30) R$             (120,00) R$           (120,00) R$           

Equipamentos (160,00) R$        (99,20) R$          

Total (9.204,70) R$  (9.587,40) R$  (7.193,81) R$  (10.238,91) R$   (12.929,13) R$   (14.696,38) R$   

Fluxo de caixa líquido das operações (1.730,70) R$  (970,40) R$      (707,81) R$      (2.592,91) R$     (5.723,04) R$     22.667,50R$     

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo 

Fluxo de caixa dos financiamentos -R$             -R$             -R$             -R$                -R$                -R$                

Acrécismos do fluxo de caixa (1.730,70) R$  (970,40) R$      (707,81) R$      (2.592,91) R$     (5.723,04) R$     22.667,50R$     

Saldo de caixa no início do período 7.872,40R$     6.141,70R$     5.171,30R$     4.463,49R$        1.870,58R$        (3.852,46) R$     

Saldo de caixa no final do período 6.141,70R$     5.171,30R$     4.463,49R$     1.870,58R$        (3.852,46) R$     18.815,04R$     
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ANO 2 

 

 

 

 

 

 

 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

RECEBIMENTOS

Vendas à vista 3.591,77R$        4.407,39R$        4.222,29R$        3.719,87R$        4.331,59R$        4.730,56R$        

Vendas débito 1.267,68R$        1.555,55R$        1.490,22R$        1.312,90R$        1.528,80R$        1.669,61R$        

Vendas crédito mês anterior 2.183,23R$        2.679,00R$        2.566,49R$        2.261,10R$        2.632,93R$        2.875,44R$        

Resultado simulação 7.042,68R$     8.641,95R$     8.279,01R$     7.293,87R$     8.493,32R$     9.275,61R$     

Total 7.042,68R$     8.641,95R$     8.279,01R$     7.293,87R$     8.493,32R$     9.275,61R$     

PAGAMENTOS

Fornecedores (2.510,62) R$       (2.510,62) R$       (2.510,62) R$       (2.510,62) R$       (2.510,62) R$       (2.510,62) R$       

Frete (100,00) R$          (100,00) R$          (100,00) R$          (100,00) R$          (100,00) R$          (100,00) R$          

Tarifa cartão - crédito (130,99) R$          (160,74) R$          (153,99) R$          (135,67) R$          (157,98) R$          (172,53) R$          

Folha de pagamento (1.210,94) R$       (1.210,94) R$       (1.210,94) R$       (1.210,94) R$       (1.210,94) R$       (1.210,94) R$       

INSS a recolher (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            

FGTS (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            

Aluguel (2.917,04) R$       (2.917,04) R$       (2.917,04) R$       (2.917,04) R$       (2.917,04) R$       (2.917,04) R$       

Internet (166,69) R$          (166,69) R$          (166,69) R$          (166,69) R$          (166,69) R$          (166,69) R$          

Serviços contabilidade (729,26) R$          (729,26) R$          (729,26) R$          (729,26) R$          (729,26) R$          (729,26) R$          

Impostos pagos (281,71) R$          (345,68) R$          (331,16) R$          (291,75) R$          (339,73) R$          (371,02) R$          

Alimentação/Transporte (460,16) R$          (460,16) R$          (460,16) R$          (460,16) R$          (460,16) R$          (460,16) R$          

Despesas diversas (125,02) R$          (125,02) R$          (125,02) R$          (125,02) R$          (125,02) R$          (125,02) R$          

Equipamentos 

Total (8.826,18) R$    (8.919,89) R$    (8.898,63) R$    (8.840,90) R$    (8.911,18) R$    (8.957,03) R$    

Fluxo de caixa líquido das operações (1.783,50) R$    (277,94) R$        (619,62) R$        (1.547,03) R$    (417,86) R$        318,58R$          

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo (911,83) R$          (911,83) R$          (911,83) R$          (911,83) R$          (911,83) R$          (911,83) R$          

Fluxo de caixa dos financiamentos (911,83) R$        (911,83) R$        (911,83) R$        (911,83) R$        (911,83) R$        (911,83) R$        

Acrécismos do fluxo de caixa (2.695,33) R$    (1.189,78) R$    (1.531,45) R$    (2.458,86) R$    (1.329,70) R$    (593,25) R$        

Saldo de caixa no início do período 24.817,30R$     22.121,97R$     20.932,19R$     19.400,74R$     16.941,88R$     15.612,18R$     

Saldo de caixa no final do período 22.121,97R$     20.932,19R$     19.400,74R$     16.941,88R$     15.612,18R$     15.018,93R$     

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES
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Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

RECEBIMENTOS

Vendas à vista 4.180,42R$        4.366,67R$        3.712,58R$        4.132,52R$           3.807,40R$           22.624,72R$         

Vendas débito 1.475,44R$        1.541,18R$        1.310,32R$        1.458,54R$           1.343,79R$           7.985,20R$           

Vendas crédito mês anterior 2.541,04R$        2.654,25R$        2.256,67R$        2.511,92R$           2.314,30R$           13.752,28R$         

Resultado simulação 8.196,89R$     8.562,10R$     7.279,58R$     8.102,98R$        7.465,49R$        8.872,44R$        

Total 8.196,89R$     8.562,10R$     7.279,58R$     8.102,98R$        7.465,49R$        44.362,20R$      

PAGAMENTOS

Fornecedores (2.510,62) R$       (2.510,62) R$       (2.510,62) R$       (5.021,24) R$          (7.531,85) R$          (7.531,85) R$          

Frete (100,00) R$          (100,00) R$          (100,00) R$          (200,00) R$             (200,00) R$             (200,00) R$             

Tarifa cartão - crédito (152,46) R$          (159,26) R$          (135,40) R$          (150,72) R$             (138,86) R$             (825,14) R$             

Folha de pagamento (1.210,94) R$       (1.210,94) R$       (1.210,94) R$       (1.210,94) R$          (1.210,94) R$          (1.210,94) R$          

INSS a recolher (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$               (96,88) R$               (96,88) R$               

FGTS (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$            (96,88) R$               (96,88) R$               (96,88) R$               

Aluguel (2.917,04) R$       (2.917,04) R$       (2.917,04) R$       (2.917,04) R$          (2.917,04) R$          (2.917,04) R$          

Internet (166,69) R$          (166,69) R$          (166,69) R$          (166,69) R$             (166,69) R$             (166,69) R$             

Serviços contabilidade (729,26) R$          (729,26) R$          (729,26) R$          (729,26) R$             (729,26) R$             (729,26) R$             

Impostos pagos (327,88) R$          (342,48) R$          (291,18) R$          (324,12) R$             (298,62) R$             (1.774,49) R$          

Alimentação/Transporte (460,16) R$          (460,16) R$          (460,16) R$          (460,16) R$             (460,16) R$             (460,16) R$             

Despesas diversas (125,02) R$          (125,02) R$          (125,02) R$          (125,02) R$             (125,02) R$             (125,02) R$             

Equipamentos 

Total (8.893,81) R$    (8.915,21) R$    (8.840,06) R$    (11.498,93) R$     (13.972,19) R$     (16.134,34) R$     

Fluxo de caixa líquido das operações (696,92) R$        (353,11) R$        (1.560,48) R$    (3.395,95) R$       (6.506,70) R$       28.227,86R$        

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo (911,83) R$          (911,83) R$          (911,83) R$          (911,83) R$             (911,83) R$             (911,83) R$             

Fluxo de caixa dos financiamentos (911,83) R$        (911,83) R$        (911,83) R$        (911,83) R$           (911,83) R$           (911,83) R$           

Acrécismos do fluxo de caixa (1.608,75) R$    (1.264,95) R$    (2.472,32) R$    (4.307,78) R$       (7.418,53) R$       27.316,03R$        

Saldo de caixa no início do período 12.363,07R$     10.754,32R$     9.489,37R$       7.017,05R$          2.709,27R$          (4.709,26) R$       

Saldo de caixa no final do período 10.754,32R$     9.489,37R$       7.017,05R$       2.709,27R$          (4.709,26) R$       22.606,77R$        

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO



76 
 

ANO 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

RECEBIMENTOS
Vendas à vista 3.950,65R$        4.455,97R$        4.716,45R$        3.716,70R$        4.446,32R$        3.642,22R$        

Vendas débito 1.394,35R$        1.572,70R$        1.664,63R$        1.311,78R$        1.569,29R$        1.285,49R$        

Vendas crédito mês anterior 2.401,38R$        2.708,53R$        2.866,86R$        2.259,17R$        2.702,66R$        2.213,90R$        

Resultado simulação 7.746,38R$        8.737,20R$        9.247,93R$        7.287,65R$        8.718,27R$        7.141,61R$        

Total 7.746,38R$        8.737,20R$        9.247,93R$        7.287,65R$        8.718,27R$        7.141,61R$        

PAGAMENTOS
Fornecedores (2.616,82) R$       (2.616,82) R$       (2.616,82) R$       (2.616,82) R$       (2.616,82) R$       (2.616,82) R$       

Frete (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           

Tarifa cartão - crédito (144,08) R$           (162,51) R$           (172,01) R$           (135,55) R$           (162,16) R$           (132,83) R$           

Folha de pagamento (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       

INSS a recolher (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           

FGTS (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           

Aluguel (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       

Internet (173,74) R$           (173,74) R$           (173,74) R$           (173,74) R$           (173,74) R$           (173,74) R$           

Serviços contabilidade (760,11) R$           (760,11) R$           (760,11) R$           (760,11) R$           (760,11) R$           (760,11) R$           

Impostos pagos (309,86) R$           (349,49) R$           (369,92) R$           (291,51) R$           (348,73) R$           (285,66) R$           

Alimentação/Transporte (483,17) R$           (483,17) R$           (483,17) R$           (483,17) R$           (483,17) R$           (483,17) R$           

Despesas diversas (130,30) R$           (130,30) R$           (130,30) R$           (130,30) R$           (130,30) R$           (130,30) R$           

Equipamentos 

Total (9.233,43) R$       (9.291,49) R$       (9.321,42) R$       (9.206,55) R$       (9.290,39) R$       (9.197,99) R$       

Fluxo de caixa líquido das operações (1.487,05) R$       (554,30) R$           (73,49) R$             (1.918,90) R$       (572,12) R$           (2.056,39) R$       

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           

Fluxo de caixa dos financiamentos (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           

Acrécismos do fluxo de caixa (2.484,78) R$       (1.552,02) R$       (1.071,22) R$       (2.916,63) R$       (1.569,84) R$       (3.054,11) R$       

Saldo de caixa no início do período 9.567,20R$           7.082,42R$           5.530,40R$           4.459,18R$           1.542,55R$           (27,29) R$             

Saldo de caixa no final do período 7.082,42R$           5.530,40R$           4.459,18R$           1.542,55R$           (27,29) R$             (3.081,41) R$       

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
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Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

RECEBIMENTOS
Vendas à vista 3.351,49R$        3.975,80R$        4.928,16R$        4.346,83R$        3.215,13R$        19.803,99R$      

Vendas débito 1.182,88R$        1.403,22R$        1.739,35R$        1.534,18R$        1.134,75R$        6.989,64R$        

Vendas crédito mês anterior 2.037,18R$        2.416,66R$        2.995,55R$        2.642,19R$        1.954,30R$        12.037,72R$      

Resultado simulação 6.571,54R$        7.795,69R$        9.663,06R$        8.523,20R$        6.304,19R$        7.766,27R$        

Total 6.571,54R$        7.795,69R$        9.663,06R$        8.523,20R$        6.304,19R$        38.831,34R$      

PAGAMENTOS
Fornecedores (2.616,82) R$       (2.616,82) R$       (2.616,82) R$       (5.233,63) R$       (7.850,45) R$       (7.850,45) R$       

Frete (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (200,00) R$           (200,00) R$           (200,00) R$           

Tarifa cartão - crédito (122,23) R$           (145,00) R$           (179,73) R$           (158,53) R$           (117,26) R$           (722,26) R$           

Folha de pagamento (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       (1.271,49) R$       

INSS a recolher (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           

FGTS (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           (101,72) R$           

Aluguel (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       (3.040,43) R$       

Internet (173,74) R$           (173,74) R$           (173,74) R$           (173,74) R$           (173,74) R$           (173,74) R$           

Serviços contabilidade (760,11) R$           (760,11) R$           (760,11) R$           (760,11) R$           (760,11) R$           (760,11) R$           

Impostos pagos (262,86) R$           (311,83) R$           (386,52) R$           (340,93) R$           (252,17) R$           (1.553,25) R$       

Alimentação/Transporte (483,17) R$           (483,17) R$           (483,17) R$           (483,17) R$           (483,17) R$           (483,17) R$           

Despesas diversas (130,30) R$           (130,30) R$           (130,30) R$           (130,30) R$           (130,30) R$           (130,30) R$           

Equipamentos 

Total (9.164,59) R$       (9.236,32) R$       (9.345,75) R$       (11.995,77) R$     (14.482,55) R$     (16.388,64) R$     

Fluxo de caixa líquido das operações (2.593,04) R$       (1.440,64) R$       317,31R$              (3.472,57) R$       (8.178,37) R$       22.442,70R$        

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           

Fluxo de caixa dos financiamentos (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           (997,73) R$           

Acrécismos do fluxo de caixa (3.590,77) R$       (2.438,36) R$       (680,42) R$           (4.470,30) R$       (9.176,10) R$       21.444,97R$        

Saldo de caixa no início do período 9.617,11R$           6.026,34R$           3.587,98R$           2.907,55R$           (1.562,75) R$       (10.738,84) R$     

Saldo de caixa no final do período 6.026,34R$           3.587,98R$           2.907,55R$           (1.562,75) R$       (10.738,84) R$     10.706,13R$        

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES
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ANO 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

RECEBIMENTOS
Vendas à vista 4.354,97R$        4.105,97R$        4.135,42R$        3.455,25R$        3.965,88R$        3.518,78R$        

Vendas débito 1.537,05R$        1.449,16R$        1.459,56R$        1.219,50R$        1.399,72R$        1.241,92R$        

Vendas crédito mês anterior 2.647,14R$        2.495,78R$        2.513,68R$        2.100,25R$        2.410,64R$        2.138,87R$        

Resultados simulação 8.539,16R$        8.050,92R$        8.108,66R$        6.774,99R$        7.776,24R$        6.899,57R$        

Total 8.539,16R$        8.050,92R$        8.108,66R$        6.774,99R$        7.776,24R$        6.899,57R$        

PAGAMENTOS
Fornecedores (2.725,68) R$       (2.725,68) R$       (2.725,68) R$       (2.725,68) R$       (2.725,68) R$       (2.725,68) R$       

Frete (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           

Tarifa cartão - crédito (158,83) R$           (149,75) R$           (150,82) R$           (126,01) R$           (144,64) R$           (128,33) R$           

Folha de pagamento (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       

INSS a recolher (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           

FGTS (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           

Aluguel (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       

Internet (180,97) R$           (180,97) R$           (180,97) R$           (180,97) R$           (180,97) R$           (180,97) R$           

Serviços contabilidade (791,73) R$           (791,73) R$           (791,73) R$           (791,73) R$           (791,73) R$           (791,73) R$           

Impostos pagos (341,57) R$           (322,04) R$           (324,35) R$           (271,00) R$           (311,05) R$           (275,98) R$           

Alimentação/Transporte (507,32) R$           (507,32) R$           (507,32) R$           (507,32) R$           (507,32) R$           (507,32) R$           

Despesas diversas (135,72) R$           (135,72) R$           (135,72) R$           (135,72) R$           (135,72) R$           (135,72) R$           

Equipamentos 

Total (9.657,40) R$       (9.628,79) R$       (9.632,18) R$       (9.554,02) R$       (9.612,70) R$       (9.561,32) R$       

Fluxo de caixa líquido das operações (1.118,24) R$       (1.577,88) R$       (1.523,52) R$       (2.779,03) R$       (1.836,45) R$       (2.661,76) R$       

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       

Fluxo de caixa dos financiamentos (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       

Acrécismos do fluxo de caixa (2.209,96) R$       (2.669,59) R$       (2.615,23) R$       (3.870,74) R$       (2.928,17) R$       (3.753,47) R$       

Saldo de caixa no início do período 9.976,69R$           7.766,73R$           5.097,14R$           2.481,91R$           (1.388,84) R$       (4.317,00) R$       

Saldo de caixa no final do período 7.766,73R$           5.097,14R$           2.481,91R$           (1.388,84) R$       (4.317,00) R$       (8.070,48) R$       

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
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Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

RECEBIMENTOS
Vendas à vista 4.355,26R$        4.315,80R$        4.038,80R$        3.592,71R$        3.168,60R$        21.996,92R$      

Vendas débito 1.537,15R$        1.523,22R$        1.425,46R$        1.268,02R$        1.118,33R$        7.763,62R$        

Vendas crédito mês anterior 2.647,31R$        2.623,33R$        2.454,96R$        2.183,80R$        1.926,01R$        13.370,68R$      

Resultados simulação 8.539,72R$        8.462,35R$        7.919,21R$        7.044,53R$        6.212,94R$        8.626,24R$        

Total 8.539,72R$        8.462,35R$        7.919,21R$        7.044,53R$        6.212,94R$        43.131,22R$      

PAGAMENTOS
Fornecedores (2.725,68) R$       (2.725,68) R$       (2.725,68) R$       (5.451,35) R$       (8.177,03) R$       (8.177,03) R$       

Frete (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (200,00) R$           (200,00) R$           (200,00) R$           

Tarifa cartão - crédito (158,84) R$           (157,40) R$           (147,30) R$           (131,03) R$           (115,56) R$           (802,24) R$           

Folha de pagamento (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       (1.335,07) R$       

INSS a recolher (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           

FGTS (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           (106,81) R$           

Aluguel (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       (3.166,91) R$       

Internet (180,97) R$           (180,97) R$           (180,97) R$           (180,97) R$           (180,97) R$           (180,97) R$           

Serviços contabilidade (791,73) R$           (791,73) R$           (791,73) R$           (791,73) R$           (791,73) R$           (791,73) R$           

Impostos pagos (341,59) R$           (338,49) R$           (316,77) R$           (281,78) R$           (248,52) R$           (1.725,25) R$       

Alimentação/Transporte (507,32) R$           (507,32) R$           (507,32) R$           (507,32) R$           (507,32) R$           (507,32) R$           

Despesas diversas (135,72) R$           (135,72) R$           (135,72) R$           (135,72) R$           (135,72) R$           (135,72) R$           

Equipamentos 

Total (9.657,44) R$       (9.652,90) R$       (9.621,08) R$       (12.395,50) R$     (15.072,44) R$     (17.235,85) R$     

Fluxo de caixa líquido das operações (1.117,72) R$       (1.190,55) R$       (1.701,87) R$       (5.350,96) R$       (8.859,50) R$       25.895,37R$        

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       

Fluxo de caixa dos financiamentos (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       (1.091,71) R$       

Acrécismos do fluxo de caixa (2.209,43) R$       (2.282,27) R$       (2.793,58) R$       (6.442,68) R$       (9.951,21) R$       24.803,66R$        

Saldo de caixa no início do período (259,04) R$           (2.468,47) R$       (4.750,74) R$       (7.544,32) R$       (13.987,00) R$     (23.938,21) R$     

Saldo de caixa no final do período (2.468,47) R$       (4.750,74) R$       (7.544,32) R$       (13.987,00) R$     (23.938,21) R$     865,45R$              
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ANO 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

RECEBIMENTOS
Vendas à vista 3.696,24R$        4.466,67R$        3.527,63R$        3.915,68R$        3.965,74R$        3.758,08R$        

Vendas débito 1.304,56R$        1.576,47R$        1.245,05R$        1.382,00R$        1.399,67R$        1.326,38R$        

Vendas crédito mês anterior 2.246,74R$        2.715,04R$        2.144,25R$        2.380,12R$        2.410,55R$        2.284,32R$        

Resultado simulação 7.247,54R$        8.758,19R$        6.916,93R$        7.677,79R$        7.775,96R$        7.368,78R$        

Total 7.247,54R$        8.758,19R$        6.916,93R$        7.677,79R$        7.775,96R$        7.368,78R$        

PAGAMENTOS
Fornecedores (2.838,25) R$       (2.838,25) R$       (2.838,25) R$       (2.838,25) R$       (2.838,25) R$       (2.838,25) R$       

Frete (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           

Tarifa cartão - crédito (134,80) R$           (162,90) R$           (128,65) R$           (142,81) R$           (144,63) R$           (137,06) R$           

Folha de pagamento (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       

INSS a recolher (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           

FGTS (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           

Aluguel (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       

Internet (188,44) R$           (188,44) R$           (188,44) R$           (188,44) R$           (188,44) R$           (188,44) R$           

Serviços contabilidade (824,43) R$           (824,43) R$           (824,43) R$           (824,43) R$           (824,43) R$           (824,43) R$           

Impostos pagos (289,90) R$           (350,33) R$           (276,68) R$           (307,11) R$           (311,04) R$           (294,75) R$           

Alimentação/Transporte (532,69) R$           (532,69) R$           (532,69) R$           (532,69) R$           (532,69) R$           (532,69) R$           

Despesas diversas (141,33) R$           (141,33) R$           (141,33) R$           (141,33) R$           (141,33) R$           (141,33) R$           

Equipamentos 

Total (9.973,66) R$       (10.062,18) R$     (9.954,28) R$       (9.998,87) R$       (10.004,62) R$     (9.980,76) R$       

Fluxo de caixa líquido das operações (2.726,12) R$       (1.304,00) R$       (3.037,35) R$       (2.321,08) R$       (2.228,66) R$       (2.611,99) R$       

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       

Fluxo de caixa dos financiamentos (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       

Acrécismos do fluxo de caixa (3.920,67) R$       (2.498,55) R$       (4.231,91) R$       (3.515,63) R$       (3.423,21) R$       (3.806,54) R$       

Saldo de caixa no início do período 5.037,31R$           1.116,63R$           (1.381,91) R$       (5.613,82) R$       (9.129,45) R$       (12.552,67) R$     

Saldo de caixa no final do período 1.116,63R$           (1.381,91) R$       (5.613,82) R$       (9.129,45) R$       (12.552,67) R$     (16.359,21) R$     

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
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Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

RECEBIMENTOS
Vendas à vista 4.393,77R$        3.896,72R$        4.737,35R$        3.785,76R$        3.654,60R$        23.077,93R$      

Vendas débito 1.550,74R$        1.375,31R$        1.672,01R$        1.336,15R$        1.289,86R$        8.145,15R$        

Vendas crédito mês anterior 2.670,72R$        2.368,60R$        2.879,57R$        2.301,15R$        2.221,42R$        14.027,76R$      

Resultado simulação 8.615,23R$        7.640,63R$        9.288,92R$        7.423,06R$        7.165,89R$        9.050,17R$        

Total 8.615,23R$        7.640,63R$        9.288,92R$        7.423,06R$        7.165,89R$        45.250,85R$      

PAGAMENTOS
Fornecedores (2.838,25) R$       (2.838,25) R$       (2.838,25) R$       (5.676,49) R$       (8.514,74) R$       (8.514,74) R$       

Frete (100,00) R$           (100,00) R$           (100,00) R$           (200,00) R$           (200,00) R$           (200,00) R$           

Tarifa cartão - crédito (160,24) R$           (142,12) R$           (172,77) R$           (138,07) R$           (133,29) R$           (841,67) R$           

Folha de pagamento (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       (1.401,82) R$       

INSS a recolher (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           

FGTS (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           (112,15) R$           

Aluguel (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       (3.297,71) R$       

Internet (188,44) R$           (188,44) R$           (188,44) R$           (188,44) R$           (188,44) R$           (188,44) R$           

Serviços contabilidade (824,43) R$           (824,43) R$           (824,43) R$           (824,43) R$           (824,43) R$           (824,43) R$           

Impostos pagos (344,61) R$           (305,63) R$           (371,56) R$           (296,92) R$           (286,64) R$           (1.810,03) R$       

Alimentação/Transporte (532,69) R$           (532,69) R$           (532,69) R$           (532,69) R$           (532,69) R$           (532,69) R$           

Despesas diversas (141,33) R$           (141,33) R$           (141,33) R$           (141,33) R$           (141,33) R$           (141,33) R$           

Equipamentos 

Total (10.053,80) R$     (9.996,69) R$       (10.093,28) R$     (12.922,19) R$     (15.745,37) R$     (17.977,14) R$     

Fluxo de caixa líquido das operações (1.438,57) R$       (2.356,06) R$       (804,36) R$           (5.499,13) R$       (8.579,48) R$       27.273,71R$        

Investimentos inicial 

Amortizações de longo prazo (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       

Fluxo de caixa dos financiamentos (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       (1.194,55) R$       

Acrécismos do fluxo de caixa (2.633,12) R$       (3.550,62) R$       (1.998,91) R$       (6.693,68) R$       (9.774,03) R$       26.079,15R$        

Saldo de caixa no início do período (35.103,06) R$     (37.736,18) R$     (41.286,80) R$     (43.285,71) R$     (49.979,39) R$     (59.753,42) R$     

Saldo de caixa no final do período (37.736,18) R$     (41.286,80) R$     (43.285,71) R$     (49.979,39) R$     (59.753,42) R$     (33.674,27) R$     

ATIVIDADES DE OPERAÇÕES

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
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APÊNDICE C – DISTRIBUIÇÃO DOS TIPOS DE RECEBIMENTOS 
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APÊNDICE D – DISTRIBUIÇÃO DE VALOR DO FORNECEDOR  
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APÊNDICE E – DISTRIBUIÇÃO DO VALOR DE ALIMENTAÇÃO/TRANSPORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

Folha de pagamento (1.153,28) R$  (1.153,28) R$  (1.153,28) R$  (1.153,28) R$  (1.153,28) R$  

Alimentação/transporte (455,00) R$     (400,00) R$     (490,00) R$     (364,00) R$     (491,40) R$     

Porcentagem (%) 39% 35% 42% 32% 43%

Junho Julho Agosto Setembro Outubro

Folha de pagamento (1.153,28) R$  (1.153,28) R$  (1.153,28) R$  (1.153,28) R$  (1.153,28) R$  

Alimentação/transporte (455,00) R$     (455,00) R$     (449,00) R$     (491,40) R$     (375,00) R$     

Porcentagem (%) 39% 39% 39% 43% 33%

Orçamento Alimentação/Transporte

Total Média

(4.425,80) R$      (442,58) R$     

38%
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APÊNDICE F – DISTRIBUIÇÃO DO VALOR DE DESPESAS DIVERSAS 
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